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S Ã O P A U L O — D o m i n g o , 4 de j ane i ro do 1 9 0 3 

E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

HrDACçlo * OVriCIXAS: 

R U A DE S. BENTO 3Ü-FI 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M E R O 3 I B S 

B x p e d l o n t s 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A O E V E 
S E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L . 
C A I X A F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H A 
P I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C L 
S F D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
K U N C I O S A S S I G N A T U R A S E T C 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
R Ã O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
EO P A S S A D O P E L O M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

AVISOS ESPEGIAES 
M e d t c o B 

DR. F. NASCIMENTO PEnF.IRA-Clini-
ca medica, com especialidade: febrei e 
tuberculoso. Residência, rua Barlo de 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: dc 1 ás 3 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
HEDICA—Consultorlo : rua doConimerrlo, 
6, da 1 ás 3. Residência : rua Ypirang», 
82. Telephon*'. 92'-». 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia peral. Com longn pratica nas princi-
paes clinicas do Vieima e Paris. Consul-
tas: rua de 8 . Benta, 45, das I i l 4 , 
Residência: rua Sete de Abril, 45. Tele-
plione, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Mcdidna de Paris. Clinica 
incdica, com especialidade — Sgphilis r. 
moléstias da uelle. Consnltorio: ma de 
fj. Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D . Veridiana, 57. Telcpho-
re, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 áa 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 67. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
tnediea, com especialidade—woleatias ner-
vosas, syphilitica*, do coração e pulmão. 
Besidenclc, rna da Consolação n. 2, te-
lephonr, 662. Consultas, rua da (Initanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl inica me-
dlco-clrnrglca e especialmente moléstias 
dos ergama genilo-ariiiarlos, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 és 3, rua Qnlnzo 
de Novembro, 34. Resideucia, largo da 
Liberdade. 58 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas!—Cons.: nta Di-
reito, 37, telephone, a. 924. Iícsldcncia : 
rua 8 . João, n . 59. 

A d v o g a d o s 

S CARLOS DO PINHAL—Ar» voo A DO 
—Dr. Manoel Joaquim <la Silva Filho— 
Anoíta lambem causas nas comarcas vi-
rinhas servidas por estrada de ferro. 

DU. DIVO BUENO—reabro sen esirl-
ptorio dc advocacia á travessa da He, 12. 

DR. JOSE' TORRES DF. OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
I apitai e no interior, em primeira o se-
gunda instancia. Earrip.—nta de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua deS. Joío.n. 13:' 

ADVOGADO—Dr. Pedro de. Toledo— 
Acei ta mus»? «m 1* « 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rna 
de S. Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
U. lv ío Bueno. 33. 

ADVOflAn<V.„c»\»iiípBto Cesar e Ar-
uiiino Bolivar. Escriptorio : rua do S 
Bruto, n. 47. 

XZ> a u t i s t a s 

^ENTISTA . — O cirurgião dentista A. 
Caatello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» o modernos da sua pro-
liíslo, por preços muitíssimo razôaveis. 
Arceita pagamento cm prestações, pre-
t .emente contrariadas. —Gabinete e re-
tidencia, rua Direita, n. 20-B. 

.1. BITTENCOURT— DENTISTA — Exe' 
rnta todo e qualquer trabalho conrernen" 
te i Mia profissão. Preço» inodico». Rua 
Direita, n. 2tí, sobrado. 

I i e l l o e l r o B 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua de San-
ta ïhereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
ag'ucia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thcreza. 10-A. 

ftiiéda e couce 
Aléin de queda, couce ! — ii o que po-

demos dizer a proposito de dons caso» 

recentíssimos, reproducçJo, aliiís, de males 

profundos o geraes. Referimo-aos a unia 

carta ao presidente da Republica, publi-

cada nos editoriac.i do Jornal tio Bra-

sil, de huntem, e na qual empregados pu-

blicos do Rio de Janeiro pedem nm de-

creto declarando esse Estado territorio 

da União, para regular-se de qualquer 

modo a sua situando realmente medonha 

Com erfeito, affiruia-.se aili, e é facto co 

nhecido, que o Tlicsouro do Rio, além de 

dever a empregados dous aiinos de sala 

rios, iiüo paga mais os depositos do co 

fre dos orpliams, nem os das caixas 

economicas. 

O segundo caso a Invasão do alto 

Jurná por peruanos, complicando ainda a 

situação, jú complicadíssima, da fronteira 

Occidental o meridional do Amazonas com 

o Peri'i e a Bolívia. 

No interior s!io os orphams brasiiei 

ms expoliados de seus bens e os fune-

cionarios,.reduzidos iittcralmente á fome; 

na linha divisória, os peruanos apode-

ram-se de joriujaes brasileiros o domi-

nam o rio Juruá, defraudando, alem dis 

ao, por melo d.. coutrabando, a renda 

publica do Brasil. Também o Jorna! 

do Contntcrcio inseria liontem,nas Varias, 

uma carta ácürca da invasão do terri 

tório do Amazonas, na qual mostra que 

o contrabando peruano no Jurud e a in-

tervenção de taci vizinhos em nossos do-

mínios tinham sido demuiciadoa no rela-

torio do director das Rendas Publicas 

do Thesonro, em 1901. 

Ora, n io dizemos novidade alguma af-

firmando o que todos têm na consciên-

cia : essas questões n io sc resolvem 

constitucionalmente; esse estado de con-

gas nio se pôde remediar por medidas 

do governo. A Constituição da Republi-

ca n io previ o caso de Estados ficarem 

insolvavela. Ao mesmo tempo, os brasi-

leiros, q«a paga» fortíssimos impostos 4 

Unllo, n io podem ficar como os mara-
bds da lenda indígena, sem patria, tem 

yrogenitores, sem lei«, como que exclui-

to da coqjmunhío dos naçjonaes, e too 

pelo facto do viverem cm Estados qne 

nfio têm meios de ser Estados. 

E note-se qne a situiujão do Rio de 

Janeiro nos assombra, por se passarem 

ss cousas perto de nós; a da Bahia rtlo 

é menos terrível, a de Pernambuco é 

ameaçadora, a do Pará 6 cheia de peri" 

gos. 

Olhemos também um ponco pnra o 

nosso Estudo; observemos Silo Paulo. 

O que por nhi dentro vai é como nm 

fromito de proximo desmoronamento. A 

todo momento rcunem-so os lavradores; 

o dinheiro para o custeio das lavouras 

escasseia, ou cessa; os pagamentos aos 

colonos jÃ so fazem com difficuldado, ou 

falham. Estamos ameaçados de vôr as 

fazendas abandonadas e o serviço agrí-

cola, anarchisado. 

Os fazendeiros não sabem mais o que 

fazer o us suas reuniões não chegam a 

resultado pratico algum: acabam sempre, 

infelizmente, por anodynas representa, 

çfies ao governo, que os recebe com o 

ar impaciente de quem quer vêr-se livre 

de importunos. O governo de São Paulo 

nada fará o nada pôde fazer a bem da 

lavoura. 

Nao exaggeramos affirmando que S. 

Paulo está ameaçado dc ruina. Quem 

duvidar, percorra o interior e indague 

do primeiro ente racional quo encontrar 

no caminho. Esse desabamento nuo se 

evita com palavras; essa tempestade náo 

se conjura com requerimentos. 

No escriptorio desta folha encontram-

se á venda grupos photographicos dc S. 

M. o Imperador D. Pedro II, S. A. a 

Princeza Isabel e S. A. o Príncipe do 

Grilo Pará. 

As photographias sSo em dons tama-

nhos: 24X3° « 18X2-4 e preátain-ss pa* 

ra quadros. 

Além disso, trazem o fac-simila das 

a.ssignatnra* dos retratados. 

O grupo menor custa 3.> e o inaior, 

4 $000. 

C A M B I O 

S. PAULO 

Continúa a baixa do cambio. 

O mercado abriu, liontcm, fruco, sa-

cando os bancos a 11 11(16 e comprando 

a 11 3[4, havendo poucas offerlas de 

letrcfl dc café, a 11 '23(32. 

Pelo meio-dia, a baixa accentuou-se, 

sacando os bancos então sómente a 11 

5|8, letras repassadas a I I 21(32 e com-

prando francamente a 11 11(1(5. 

lícaüsaram-sc negocios regulares com 

esta taxa. 

Ditas taxas vigoravam attf. á ultima 

hora, quando o mercado afrouxou ainda 

mais, devido a noticias de nova baixa 

. flflSs"'WYnsácçòes que os bancos 

fizeram foram a 11 lí)[32, talvez 11 5 

para dinheiro prompto, havendo compras 

a 11 21(32 e 11 11 [10. som letras otte 

rccidas. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabeliã ofíicial afflxada honlnn 
pela Camara Syndical dos Correi w s : 

90 ÜÍAfl A VISTA 

Londres 11 21(32 11 17(32 
Paris 818 827 
Hamburgo 1001 1021 
Italia 830 
Portugal 301 
Nova-York 4289 
Soberanos 21$ 100 

/.'.v Iremos: 

Contra banqueiros, l lõ|8, a l i 11(10. 
Contra a caixa matriz, 11 ú(8, u 11 

11(16. 

Em egual data do anuo passado : 

90 DI AH A ' VISTA 

f , o n < i r o M , 3 

Taxa 
dc descontou 

Banco do Ingla-
terra 

Hanco da Fiança. 
Banco da Alleina-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado dc Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 
> Bruxellas . 

• Nova-York 
» Gênova . . 
* Lisbfta . . . 

Cheques 
Paris sobro Italia 
Paris sobro Hes-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

í/í' Ayolices 
Ouro 1879 4 Vi 

J88ÍU°/« 
18995 •/« 
Funding 5 °/o 

5 */o Oeste dc Mi-
nas 

Premio dc ouro 
Buenos-Aires.... 
Cambio sobre 

Londres 
Bueno8-Aires.... 

so D I A A N T E H l O R 

4 % 
3 % 

4 »/o 
3 "/» 

*'!, «•/. 
3 >/. a 3 V. 3 » j a 3 */. 

2 '/. nio cotado 

3 ' h • / . 2 •/« 

25.14 
25.1« 
4 8« '/, 
25.13 
4 i «fi 

não eota.lo 
25 15 '/, 
4 86 '/ . 
25.11 
42 5(10 

ltX> 1(10 não cotado 

370.00 • 

122 15(16 • 

79 
76 '/• 
90 H 
íoo •:, 

78 
76 
9d 
101 

87 •(. 80 '/. 

127.30 127.30 

48 !>|1G 48 9(10 

12 17(32 

. 12 1/(32, 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 7(10 a 

Contra acaixamatriz, 12 7(16 a 

S. Paulo, 3 (ás 10 horas). 
.Bancario—11 11(16. 
Bancos comprando—11 3(1. 

Mercado, frouxo. 

S. Paulo, 3 (ús 12 horas) 
Bancario—11 T>(8. 
Bancos comprando—11 23(32. 

Mercado, calmo. 

S. Paulo, 3 (á 1.15) 
Bancário, 11 5(8. 
Bancos comprando—11 11 ( lo. 

Mercado, calmo. 

SANTOS 

(Communicacöes da Praça do Conuner-
cio). 

SANTOS, 3 

(12,35 m.) 

11 21; 32 

11 "òíl 

Prefeitura. 
Solicitou do dr. presidente do Tri-

bunal do Jury dispensa de servir na 
actual sessão, para a qual foi sorteado, 
o lançador municipal Arlindo Pi/.ario. 

—Auctorisou-se ú Directoria do O ras 
a despender ate a quantia de 1:171 $915, 
com a roconstrucçüo do um boeiro da 
rua Bueno de Andrada. 

—Solicitaram-se os pagamentos: dc 
1:327.^400, a Vanorden k C\; 870$, a 
João Penteado; 1719066, a Manoel Hobi-
lotto; 77^400, a Marehesi Giuseppe. 

—Requerimentos despachados : 
Do Antonio d'Aurelio, Antonio Arpia, 

Pedro Carbone, Braz Antonio, Affonso 
Barone, Paulino Salvador, .José Bovino, 
Victor Bovino, .íoão Marioti, Gabriel Fer-
ri , Domingos Marebini, trancisco Maria, 
Antonio Varlez, Anna Uria, Miguel An-
gelo Mavatone, pedindo licença pura qui-
tanda; Pedro Carbone, pedindo licença 
j ra um jogo dc bóias ; Antonio ViteÜo, 
pedindo licença para um deposito de fru-
(tas ; Mi cheio Miguel, pedindo licença par i 
ter o seu negocio aberto depois das 10 
horas da noite.- e Antonio Fos<o. pe-lir-io 
licença para abrir um açougue:—Sim. 

—De M. Marx & C . t pedindo j»enniss"!o 
para vender carnes verdes, e W. .MÍ Í X 
(»edindo relevamcnto do multa:—Deferido. 

—De Alfredo Gabiroboertz, sobre tt r-
reno aforado:—Situ, em termos 

— De Mariana Vela na, pedindo prazo: 
—Concedo o prazo de 00 dias, 

—Do Matarazzo & Aguiar, pc.indo 
licença para negociar no mercado 25 dc 
Mpryo: —Ind«Rrido. 

— Do. Joaquin. P«;;tíir.t «"arftri o H.n.o"? 
< Doiningrs Spina, pedindo /ijniCA 
d&.Jifaptftâ t oiícVrtos :—À Directoria de 
Obras para cs devidos fin,J. 

— De Joaquim Antonio Castilho e .To3o 
Teixeira Pombo, pedindo baixa, e Baptis-
ta ife Carvalho, pedindo lançamento : — 
Ao Thesonro, paia os dcvid.js fins. 

— Devo comparecer ú secretaria geral 
para assijnar contrato o sr. João de \ i 

M A U l A l i — V , N ' " ° H N 0 

em todas as casas dc 

DO 
POUT O A venda 
primeira ordem. 

W o É a s 

lia: 

Cá 

menor uorao qeo-

Hancario 
Particular 
.Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, :i 

(ás 3,4J m.) 

I I ü;H 

11 

m o 

(Commercial Telegram Sureaux) 

I t i o , 2 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

9.50 AM 
10.10 • 
11.10 • 
11.45 . 
1.10 P M 
3.05 . 
4.25 • 

11 11(16 
11 21(32 
»1 21(8*2 
11 11|IC 
11 21(32 
11 5(8 
11 5(8 

11 3(4 
11 3(4 
11 23(32 
11 3l4 
11 23(32 
11 11(16 
11 23(32 

Mercado 

Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Frouxo 
Froaxo 
Estarei 

Bancario 
Letras a 
Comprador . . . . , . 
Mercado, calmo. 

Bancaria 
Letra» » 
C.mpradore. 
Kfrcado, estarei 

RIO, 3 

Ith. 
n i n n ; 
11 3l4 
11 i9|32 

RIO, 3 
/ A. 
11 II1I6 
11 3 a 
11 25i33 

O Jornal tio Comum tio paUicou 
liontein a seguinte caria : 

• Ao Jornal do Comin mio teiegra-
pharam de Manaus, dizendo quí* — a im-
prensa diaria noticiara o facto da dons 
mil peruanos haverem to ii.ido o- c-
riiiffacs e o* barraeveo no Jiii ud, ili 
zeiulo .scr território /urnatio ! 

So o governo não cogitou dtbse ilesa-
gradavel incidente, ora noticiado, f„i 
simplesmente porque 'iespreiou n í^lor 
dos documentos que, desde pag;,;a 71 
lisgiie 811, sc acha consignado m rc ato-
rio do sr 'a-ector tias Rendas Publicas 
do Tliesouro, sob o titulo : 

«(.'ontrabando no rio de Jiiriuí. A :... 
tervenç|So peruana e o seu cummeivin 
com a fronteira do rio Icó ou Putu 
mavo (1001 . . 

Ó sr. director das Rendas do 'íbesou-
ro Federal não disse no governo unm 
novidade; aperras nffyreccu documentos 
probatórias dc quanto succedia no alto 
Jurud e o Ministério do Exterior, en-
tão, r,ão comprehcndera, sem embargo 
das discussões ijrovocudas peia legação 
leruatia—qcantfo pretendia ÍIUÔ as cm-
arcardes dc sua na'.So exercessem livre-

mente a iiavcgu.ão no Juruá e de seus 
ufflucctcs, e os ri i/atues peruanos , < r.-
qnistasiein o eommarcio das remotas ru-
(çides brasileiras, ncs"-s coníins (la Ainu-
/(jpia, sobre os qiiiics o ex-ministro (lo 
ICxterior não tinha a m 
ltraphica. 

Sc de outro modo fosse cons! lerada a 
melindrosa situação que se antolhaia ao 
governo brasileiro, desde logo s<: teiia 
evitado o incidente, ucceitando quanto 
propoz o Ministério da Fa/cuda, no in-
teresse e legitimo direito de se estabele-
cer tima estação naval de marinha de 
gue: ra, garantindo cs brasileiro» contra 
us invasões e, quiçú, o inassa- re, que o 
elegramma dirigido ao Jornal do Com• 

mrreio vem annuneiar na ediçio de 
lein. 

O rc'atorio do coiuiuissario da Inten-
dínria de S. Felippo, dr. Raymuudo An-
tonio Rorgw, data-lo de 2i de novembro 
de 1900, consigna elementos curiosi*<'mns 

?|ue o governo do Estado do Ama ,as 
e/. publicar r,o Diário Of/icia!. 

Extranhavcl será, neste momento, i i io 
o Ministério do Exterior nâo se aperceba 
da situação que o tornai do Commercio 
aniiuaciou em seu aüudido telegramma e 
a» tradiçües de sua secretaria reg«,tra:n 
desde ípcas remotas 1 

Xeste momento, o Br?sil tem duas me-
lindrosas qtiestdes a decidir c cada quai 
mais interessante, da região amazônica. 
f'e um iada, vem a Bolívia, sem direito 
algum de tratado, acefirdo on convenção 
pretender regnlai o commercio c navega 
oüo de transito internacional em suas re-
lações com o Estado de Matto tirões o e 
do Amazonas c gossr dos privilégios do 
entreposto internacional, quando a regi2o 
acreana se encontra perturbada. 

De ontro lado, na regiAo superior do 
Jurul , a Republica do Peru pretende 
conquistar os domínio« na ionaes, estabe-
lecendo um eonllicto ou tc.l ar jo de di-
reitos alquirldos e confirmados ata hoje, 
conforme aqnelle tclegramsia .muni-
ciou . 

E ' preciso, pois, qne o Ministério do 
Exterior n io coBÍun-la os termos desta, 
uestôea, quer em rt l .ção â si tuado da 
lolivil, quer em relaçlo i Republica do 

Perri no alto Jurná. 
A invasão do territorio nacional, a li-

vre navepaolo e conimuniragáo entre 
pai/ea ribeirinhos, qne carecem de sahi-
da, alo se confand., na Mtu.çlo actual 
da Amazónia, com as questões de actua-
lidade no Madeira, ao Acre e no Ja-
r u á . . 

Os dr* Carlos Augusto de Carva'i f e 
Custodio Coelho de Almeida, dlrecte.es 
do Bunco da Republica, assignuram • 
registraram ante-hontem, em nota. 
tabelllio Andronlco Tupln.mbá, os esta-
tutos pelos qiiitus se deve rcorgauuar o 
Lloffd Ur anilei ro. 

Eleitos os direetore» da nova empr*»a, 
sera lavrada por aquelle tabcllião tina 
escriptnra entre a nova directoria e; o 
Banco da Republica, que deixará dc ter 
ingereneia no íloffa. 

A r.ova empresa, denominada Compa-
nhia Novo /'load, começari a funcio-
nar nor estes dia«. 

Sane-s" que a administraejlo Interna 
dessa importante companhia de navej i 
rSo seri sujeita a grandes reformas. 

Outrosim, será nomeada uma comrin-
silo de peritos, que toin de percorrer os 
vario« Estados da Unlüo. para vcrlfinr 
e balancear os haveres do l.bjjd. 

O juiz da Camara Commercial do I n 
huiinl Civil e Criminal, dr. Naboco de 
Abreu, mandou que losseni apriensos aes 
autos de liquiilnç&o forqada da Conrp-i-
nhia Uniio Soroeabana o Ytuana o»?<ie 
arrecadação provisória dos bens da em-
presa e que fosse cumprido o aeeurda u 
da Camara Civil da Cürtede AppeilaA' 
sendo expedidos o . editaes de pnbftn-
(rão e nomeados ayndicos provisório« a 
fazenda Nacional e o Ranço da Reputll-
ea do Brazil, convertendo-so em defioiti-
va a arrecadação provisoria. 

I 
O sr. ministro da Industria. VlaçSf c 

Obras Publicas mandou voltar á sua 
cretarla o 2o ofíicial Thomaz Lobo ^Bó 
telho, que se achava sorvindo nos <3b* -
reios deste Estado. 

Consta-nos que a S. Paulo Rai la 

apresentou proposta para acquisiçio| 

K. de F . Sorocabaua c Ytuana | 

quantia dc lbs. 2.800.000. Até a J 

porém, ainda rfio houve resposta. I 

Por decreto de liortem, foi nom« 
o bacharel Augusto Saraiva para o | 
go de promotor publico da comarc» 
S. Paulo dos Agudos. 

historico, gcographlco c estatístico do 
àstado de H. Paulo, com pareceres con-

trários das commisBÕes de Justiça e Fi-
nanças sob n. 1. 

Sfto a p provados os pareceres e ipso 
farto rejeitado o requerimento. 

Kntram depois em discussão os papeis 
referentes á ligando da rua Conde de 
Sarzedas com a i ua Olycerio, conforme 
Ín<|i0ftçt0 do «r. José 0«waldo, com (>a-
receres contrários da commissio de 
Obras o do Finanças, sob na. 1 e 2. 

Approvados os pareceres, é rejeitada a 
indicação. 

Hão em seguida discutido« e approva-
dos : os papeis relativos á indeninisição 
solicitada por Dionysio Pereira dos 
Santos, pela desapropriarão da parte 
de um terreno de sna propriedade, sito 
á rua Martini Francisco, com pareceres 
favoravris das commiisõea de Justiça e 
Finanças, sob ns. 3 e 4, que concluem 
por uin proiflcto, e o requerimento de 
Arthur L . Jones, relativo A indemnisa-
^ào que solicita pela demolição, que se vai, 
fazer de um pré lio de sua propriodade, a 
avenida ílygienopolis. n. 14, devido ao 
novo alinhamento da mesma avenida, com 
pareceres favoraveis das eoinmiosões de 
Justiça o Finanças, sob ns. 2 e 3, que 
concluem por uni projecto. 

Nada mais havendo a deliberar, (: en-
cerrada a sessão. 

P I L O 1T03S0 E S T A D O 

C a m p o A l c f j r c 

nosso correspondente, •lata 

A commissão do lavradores ií'1"1^! 
na reunião que sc renlisou nesta capiföl 
no dia 28 de dezembro proximo 1 Inflo, 
resolveu dirigir convites Camara« Jfu-
niclpaes 'los listados cafeeiros da DöRo. 
ro s ntido da se reunirem congrego-* 
agrícolas nos referidon Estados, e pediu 
d » fazerem-se representar na reunião ;; 
efíectuar-.se nt.stu capital, a Hl do et. 
rente, de modo a estabelecer-se a 
t'.ariedadc da classe, indi«»pensa"cl 
bom êxito das medidas que se 
mar. 

Do nosso correspondente, em 
dc 1. 

«Errados princípios, truballwsos fins. 
eis a phrase que a r ada momento per-
passa por nossos ouvidos : tristonha co 
mo um gemido do angustia que com seu 
cortejo fúnebre vai pousando no roubo, 
«aiefdios. deslalqnes. oriunda » «mpo-

ila brccimento da fortuna publica e particu-
lar, da difficuldado na lucta pela vida, 
arrastando o individuo ao desespero, o 
qual procura por abrigo a tumba, ou 
por castigo o f a r e r • :—eis o futuro que 
nos trouxe a Republica. 

Voccs hão de ••><? arrepender. .. 
E' esta a outra phrase prophetica 
r im que a excelsa Princeza D. Isabel 
se despediu do Brasil, quando do seu 
Augusto Pae arrebataram o governo da 

a i !'aí.-ia que eU.: tanto amou. O naufragio 
da Patria é inevitável, e só a Monarchia 
nos conduzirá ao porto de salvação. Os 
propagandistas já começam a mirar o 
erro em que cahipuiu e o caminho tor-
tuoso ein que precipitaram os deKti-^a 
desta terra, qu.; <: o berço de nossos í 
!':•.'•» < a*>lo le nossa posteri lad . 

Hoje. ninguci i uirú n:ais que a idonar 
• ":ia vivia n.i obscuridade, tudo qnan 
t í s.í disso foi um evangelho. He uao, 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO Factos policiaes 

U o J l 

R 
Seminário da (iloriu. 
Hoje, ao meio-dia reaiba-se a tiia.:i-

bulção de prémios aos aluninns ÍS-
labcle-.imento ; para esse acto rcccueços 
' m delicado convite. 

í o s t a s 

Ainda hontem, recebemos, o registra? 

NIRIAÍIECHIOS, ÇARTOIIH DO B'.;M F>>IITN 

iu Lambert, do I»io. Oito Na gel, encar-
regado do escriptorio da Sul America. 
Aristides Silva, Ifcrcules Ferreira Oní-
:.! rães, directoria da companhia de S2-
guros .1 Sul .Interna. V>. EstellUa Al-
vares. redactor do Yiiiranga, <le Mogy 
das Crazes. Rosenhain & Meyer, José 
i'creira dc Mattos, de Caçapava. CÍOiigo 
José Caminha, Alceu do Oliveira Pinto 
Dias, Bento de Souza Caminha. C/pr:a-
m Fernandes Cantinho, coronel José Pie-
dade. Pornpiüo Aecioly de fc'ouya, uo';.<o 
a tivo correspondente na estação dc 
Campo Alegro, e Arthur K. da Silva. 
* —Da casa Rosenhain h Meyer (typo 

grajiiiia a vapor, encadernação otcA re 
ebemos uma bonita folhinha dc act fo-

lhar. 

Da Garantia na Amazonia, compu 
f...ia dc seguros, recebemos também doas 
• •iegantes folhinhas para o corrente annc. 

A Supcrintcndon-iia de Obra.s Publica'' 
vai informar os requerimentos da Cama" 
ra Municipal da villa de Juquery, pro-
pondo encarrcgar-so da conservação das 
es Iradas da Cantareira ás divisas d ; Af:-
baia, ã razão dc 100§ por kilouittro, c 
o da Camara daquella villa, fazendo egual 
proposta relativa á estrada que le-
va ás divisas de Xazaroth, ã razão de 
70^000, tambern por kilometro qua-
drado . 

HÍtfln̂ l 61 "̂ tr®** ginffra' noriv-^rri. 

;.LLII>)S. 
O eminen 

I I lU'Mi 
dr. Eduardo Pr;-

• rit, 
rs o 

numa ! j 
firio Di,/. 
dos-Uni los 
somente, p 
S'.:u (laiz— 
racha. K 
lôr, haven: 

• f) ; 
uncia ' 

nl ir.ev 
! > ; , i a dizer qu 
m • -sitavam de tr 

M que o mais tirio t 
eram: (a!e, i. -u. 

o general disso : — í 
os de ter café, a>» 

lia any meuu (MU 

:anrr 
I or lá andou explorando, com pratico 
pago. affrontar.do a soberania dos gover-
nos do i 'ani e Manaus, de quem antes 
tinham re>:ei.-i lo ameno trato. Isto é 
muito comnmm uaqu-.lle povo. 

—Causou má impressão um artigo do 
profossor Faustino Ribeiro Júnior, no 
ii. 11 do Arauto, no qual cüc feriu in-
directamente aos bravos filhos do norte, 
o quo deveras lamentamos. O direito de 
brasileiros !ios assiste em qualquer par-
te do Brasil. 

— Kstá entre nós o nosso amigo Alo:.1'» 
Bertoni. <'umprimcntamol-o». 

Foram nomeados membros da cor:-
inissão de agricultura da Villa de l.avn-
abas os srs. Jose Pedro de Lima t An-
tonio do Oliveira. 

A requisi ão do 
« cítura, o Thcaottro 
Antonio By; 2:13255», 
ra l ; 4ÜÜ!5, ao dr 
T28.S, a Liou & 
lente, ao dr. Germano Vert. 

secretario dn Agn-
vni pagar : 5 > (>>, a 
a Luiz Cesar Atrr,-

Christiane Costa ; 
• adenntads-

O governo approvou c 
i rado entre a Superintend 
Publicas o Francisco IVrr-
5>ara a execução do " 
te de passajreiroí. e ÍÜ' 
Vporanga e Xiririe»*. 

contraio ceie-
:: :ia dc Obras 
ra de Morar 

de traiiSpur-
aoor r:iH 

Vão ser executados 
mentos rio edifício em 
inustu do Estado. 

diversos melliorr. 
que funccioéia < 

V I D A E S C O L A R 

Exoneração a pedido. 
Por decreto de ' ontem, foi exone 

a pedido, a professora da V escola 
<iue!u:'. Maria E.niiia Penna. 

F o r u m 

Foi hontem enccrrado o summario de 
culpa do processo crime instaurado con 
tra Francisco Conzoni e Antonio Fcrrei 
ra, por crime de ferimentoi lèves. 

Os réos pedlram o prazo da Ici para 
apresontarem a sua defesa. 

—Deixou hontem de proseguir'se o sum-
mario de culpa do processo em que é 
nio Rodolpl'o V\ral, por rime de estel-
lionato, vist.o nSo te rein t imparecido us 
testemunhus quo deviam Bor inquiridas. 

—.Sob a presidencia do dr. Mello Ai-
res, juiz da l u vara commercial, reu-
nem-se arnanhâ, no Forum, os eredores 
da massa fallida de Rosario Luiz M' 
dici. 

—Foram conelusos ao juiz, a fini de 
ser liomologftda a concordata feita (»elo 
fallido, os autos de falleccia dc Pedro 
Adobbati. 

. J u i / o F e d e r a l 

Sob a presidencia do dr Wenceslati 
de Queiroz, juiz federal substituto, rea-
lisou-sc hontem a andiencia criminal ex-
traordinaria deste Juizo, (tara julgamento 
de Carlos Luclietti e Jo-îo l'aima, accu-
sa Jos de te: ein p-issado notas faisas em 
Itaquaquecetuba. 

Os réos eompareeeram acompaniiados 
por seiiH advogados, drs. J'ernandes Coe-
Iho c Ameri u Xavier Pinheire e Prado. 

Sendo ouvida a testemunha Maria Pal-
nia e dispensadas as damais, o dr. pre-
sident« deu a palavra ao procurador sec-
tional da Republiea, o quai entregou o 
proe »so à cousciencia do juiz. 

Ein segnioa, .irararu os ars. Fernandas 
Coelhb Americo Pinhciro e Prado, que 
puzeran. em evideneia a falta de provas 
existent« nos autos contra o accusado. 

Fi.; is os tîcbaf s, o dr juiz mandou 
que i • fossern os autos conelusos, tendo 
ein seguida proferido seutença absolu-
toria. 

O-} aeensados forain incontinenti postes 
em li'»erdade. 

i ' r ' i i j t i n ; > I d o . ï u r y 

Présidente, dr. Clemeutino dc Castro. 
Promoter, dr. Adalbcrto Garcia. 
lis rivao, S,'.vio Borba. 

\ i. : faî! 

I a sessão pcriodii 
ar.no. 

Pa urna s «p: > 

hontem Í 
lo correnti 

Je To It 
» Kalles 
nhã, '•.! 

; i'!e:nrr.?ar foram sorteados 
utfs jurados: 
io Piai-/, Ar,.»ando de Aze-
» Pereira, líento Alves I V 
Quartiui da Moraes, dr. 
::1 c!, i irn.i.io de (iodoy, 
Ja y iie.'. Salles, Antonio do 

ipos, João Bonr.amy, dr. 
' A :. r. a, Leal de Freitas. Pe-

Ra Pranco c 

i ; 0 

julgam». 

P A L C O S 

•Sjo que õev.a s rr julga 

— • c r » » » ' 

• j j S S A L Ó F 5 

SAVr ANNA — f.n F-na dt Dc 
eatro, j" 

3 prin ipies papf 
sras. Proznitz, 

•• l ornaci. Vin-.i, 
issi. 

dc I 
tr 

Y 

A srn 
.eoi; 

•auto, 
ra bai 
\ sra 

Pro 
ra, < lever.r 

estiveram a cargo 
Ha Ig ado t. os s rs. 
Laurenti e Rartho-

ar.tou bem a pari» 
50 assignalar, eu-
que fein a sua voz a t< noen 

ar n.i aLnaçào. 
Saígado deu-nos un j Prczio-

sil.'a um tarto anafada • não obstante, 
coud'1/.iu-se beul e ffz-se applaudir no 
rahtplan, no final do . a»-to, tendo 
rufado be»n o tambor. 

Xa ( arte de I». Alvaro, < < ou o 
cosi limado vigoro leuor sr. Oi.de For-
naci. que collieu muitas appiausos. nota-
danrr^e no duo do 4". acto com o ba-
ryl'-iio, sr \'inei, que também foi im 
bom interprete do papel de D Carlos di 

lo Ira Iii 
cujo pape! 
appiaudido 

2 as. 
Apre 

hl* • 
cante: 

padre guar-

os andaram 
if isfciin, a 

; ifphouia, 

(f. mn 
O sr. 

:oi;t::m 

as:o do r.sta' 
presidente d 

um decreto, 
I" do dec ri 
le 1900, da 

Terminada a ultima 1 

para os a lu m nos da i: 
missão examinadora 

t.rubro < 

o Est.:do assignoM 
modificando o art. 

. m , de M de de-
seguinte forma :— 

ïecçào, de prova oral 
::esma tarn.a, a com-
tendo presentes as 

Visiton-nos hontem o sr. Ar.tonio Cbiel-
fi, da casa Barra Ro a & C . . e 
<la á rua Origadciro Tobias, r.csta caj • 
tal. 

O sr. Ciiieffi communicou-nos qu i a 
pua casa foi nomeada representante e ii.'e-
posltaria em H. Paulo da antiga e eonhi-
- iJa fabrica de oleos para mrsa e ci 1-
nha^P . Sasso e Filhos, de Oncglia, Ita-

Para julgarmos da excellente qualida-
de dos productos daquella fabrica, o sr 
Chieffi offereeeu-nos duas latas de ma-
gnifico azeite doce, acompanhando essa 
o f erta com uma collecção de cartt>e»j 
pnstaes coloridos, urna artística folhla: a 
»ie parede e um nitnrrro da revista f.n 
Ixivicra Ligure, editada pela casa }'* 
.Sasso e Filhos. 

A Camara Municipal de Taubaté éff-i 
receu ao governo as acoinmodaçães < 
sen edifício para fiMtallaçSo c funccbni 
mento dos trabalhos do L'or um daqtfelî.i 
comarca. 

O governo, tendo acceitado o jffer«. i-
mento, pediu A mesma Camara providen-
ciar para qne hC fizesse a res(ieclíva 
ijLstallação. 

C a m a r a M u n i f i p a l 

PreaiJeocia do sr. Getúlio Monteiro 
.V nora regimental, feita a chamada, a 

ella respoadetn os srs. Aldrabai Nasci-
mento, Gomes Cardim, Adolpho Âiiia, 
Baptista Amarante, Josf 0*waldo, Eva-
risto da Veiga, Serafim Leme, Horta 
Júnior, Urbano Azevedo, Correia Dia* e 
Piza e Almeida. 

Havendo numero legal, é aberta afiun-
são, atnáo lido o expediente, que COMMOU 
de varias indicações sobre calçamentos 
e outros melhoramentos nas rcas da ca-
pital . 

E ' lido tambem nm projecto do a . 
Correia P ia i declarando de utilidada |a-
blica, para ser desapropriada, a parto 
do terreno de Joaqnitn Marques e loa 
mulher, situado á m a dos Voluntário* da 
Patria, canto da rua dr . Alfredo Pujol, 
necessário para a regularisação e fell-
nhamento aeata nltlma rua. 

Em seguido, passa-se á ordem do dí*. 
Entra em diarnasfio o requerimenttrlb 

capitüo Paulo Pinto Auto Rangel salti-
tando nm anxiHo de 1:500$0G0 para a 
pubfi a§âo de parte de um d i c ô n ^ i o 

provas escriptas, proer lerá em seguida 
ao julgamento, que será por votação no-
mina! e separadamente sobre as materias 
d • cada cadeira, on aula. 

A quaürieação do julgamento sc far. 
do seguinte modo:—1", será considered» 
ri provado o aluir.no que não tiver Í 
maioria dos votos favoraveis; 2o, será 
appro\ado plenamente o (j-:e, tendo obt 
do unan ;miJadü d<- v-»t>s favoraveis, ob-
tiver egual resultado eui segunda v 
«;ão, que immediatamente se procedi 

será approvado com ciistincção o que 
l l r proposto por alguns dos membros 
* ommissão julgadora c em r.ova votação 
ahançar todos os votos favoraveis—Nos 
outros casos de julgamento, o alumno te> 
rá a nota de «approvado simplesmente». 

Haverá na approvação simples o-
araus dc 1 a 5, c na ;.!e:io oá de 0 a 
ü. que servirão para indicar em escala 
ascendente o merecimento das provas. A 
approxaçSo com distineção correspon-
ae:á ao grau 10. A determina',ã) f! 
ers : Herá oI»jccto dc uma nova voia 
Vão. 

* 

* te 
Exames de preparatórios. 
J á se acham abertas na secretaria d, 

pxtineto Curso Annexo á Faculdade o 
ínreito as inseri peões para o» exame: 
de preparatórios ua presente época. 

Convém quo os candidatos enviem os 
seus requerimentos com bastante antec 
dencia, afim de não difficultar o serviço 
dc inscripção. 

Escola do 10° distríeto. 
Xo dia 6 de janeiro, nos salões do 

L'deii'Clnb, á rua Florêncio de Abreu, u 
22, será repetido o interessante festival 
do encerramento dos trabalhos cscolares. 

Da professora da mesma escola rece-
bemos um amavcl convite para a festa. 

Aos juizes de Direito das diversas co-
marcas do Estado, dirigiu o sr. secretario 
da Justiça uma circular concebida nos se-
guintes termos : 

«Afim de facilitar a reunião de es-
clarecimentos pedidos ein diversas cir-
culares desta Secretaria, relativas ás 
sessões do Jury quo so effectuarem nessa 
comarca, durante o anno proximo faturo, 
e para uniformidade de tal trabalho, en-
vio-vos os incluso» exemplares do mappa 
para ense fim organisado e que manda-
reis entregar ao escrivão respectivo. 

^ a 

TENDO A PREFEITURA determinado a 
demolição do prédio onde está estabe-

lecida a Camisaria Mascotte, esta casa 
continúa a Uqnidar o seu grande stock 
de ronpas broncas a preços excepcionaea 
e fixoê.—Ltrro do Roaario, 6. 14— 1... 

e.nton nm Vom typo 
r. Hartiioloma.s i, 

r. giiJarriente, sendo 
nffa «io 4° aeto 

0 >r Lanrcntl. quo f. / o 
fiiáo n.io sah . hi", (-apt!. 

Os iompriuiuriis e os or 
a tempo o afiradament 
or :hestra, que executou bf m 
pelo que foi spplaudide. 

— H^je, em matinée, c i preços redi:-
/•dos, será representada a Lraviatu e á 
noite, pa.a a lesta artis'iea da I .11 dama 
tia companhia, sra Isabel Orbelliui. ssrá 
cantada a bei'a opera de Verdi, OthrHo. 

A sra. Orbelliui dedico a sua festa 
artística á classe acadêmica. 

Auguramos .lie uma enchente á cunha. 

P O /. Y Tl ! I A M A • C O >. < ' E RT O— Hoje, meti 
//"' lamilii.r, a 1 3(4 da tarde, e á no.-
te, o espectáculo do costume, conforme 
se vê do annu;. :o na secção coinpc-

i;. r>. JOAQUIM HANDCU'A—Nos salões 
do IvJen Club, realísou s- !:jntct 
» taculo promovido por esta 
em beneficio ria viuva e orphan 
s: o:i:da João Tramontane. 

espe* 
edade, 

, TENTATIVA DE ESTELLIONATO—No dia 
! I o. do corrente, o sr. Claro Liberato de 
Macedo, íi°. tabelliüo do notas da capi-
tel, dirigindo-se á Repartição Central da 
Policia ahi narrou ao dr. Victor Ayrosa, 
2o

è delegado auxiliar, quo se achava de 
serviço, o seguinte facto : 

Que na véspera daquellc dia -lhe ap-
pareceti locartorio ihccído individuo 
de non o .Santo Mat t . , que, como cor-
retor. compra « vende por (»arte de 
terceiros, sendo por esse motivo geral-
mente conhecido eutre os notários d»*sta 
capital. 

Acompanha tra-n • dous indivíduos des-
conhecido« para o s.\ Liberato. 

Interpcllado sobre o que queria, de-
clarou-lhe Santo Malcrba que^ desejava 
fosse lavrada um escriptura de quitação 
de Serafim Corso a Luiz Galfieri, no 
valor dc 20:000$0fX), para exonerar de 
ônus hypotheeario duas casas pertencen-
tes a este, us quaes estão situadas na 
avenida da I . iendencia, ns. 1 o J-A. 

Para conseguir o seu intento, cxhibin 
a certidão de registro de hypothecas, la-
vrada no escriptorio do tubelliào Ar-
chanjo. 

0 sr. Liberalo attendeu promptar.ien-
tc ao cliente, andando lavrar a escri-
ptura. 

Na occasi porém, de ser a mesma 
assignada por Serafim Corso, Santo Ma-
lcrba apresent .u-lhe c^mo sendo aquelle 
um dos indivíduos dcsconiiecidos que o 
acompanhava. 

Como o tabeliião o descouheceese> não 
permittiu tal assignatura, exigindo duas 
testemunhas aue provassem ser aquelle 
mesmo individuo o ue nome Serafim Cor-
>:o. 

E o tabeliião assim procedeu, não so-
mente por um natural escrupulo, como 
por ter urna idea ..»alto taga de conhe-
cer Serafim Corso, cujos traços physio-
nomicos lhe pareciam inteiramente di-
versos dos do individuo quo lhe fora 
apresentado. 

Deant* dessa recusa, Santo Malerba re-
tirou-se com o« d UM indivíduos, compro-
mettendo-se a voltar dahi a momentos. 

Não mais tornou, porém, sem que es-
se facto causasse ext.ranheza ao t>r. Li-
berato. 

No dia imine«. ato, .Santo apparoceu 
no cartorio, não »m as testemunhas exi-
gidas, mas sirnp. .srnent" para retirar a 
certidão de registro que alii havia dei-
xa<io. 

Para que desapparecesse a desconfian-
ça que lhe havia suggerido o facto dc 
Santo não mais querer a esrriptura de 
quitação, o sr. Liberato pediu a esto in-
dividuo que trouxe novamente á sua 
presença a pess&a apresentado na véspe-
ra eomo sendo Serafim Corso, ao que 
a.qnelle se recusou. 

Confirmaram-se, então, as suspeiti^, 
uinda mais peio facto de ter Santo Ma-
leita declarado que Serafim residia na 
. ijiithl c era pr.alphabeto, quando o sr. 
Liberato tiniia encontrado lavrada a es-
i ript'.ira de hvpotheca no cartorio dc» ta» 
belü:' ) Ar-lianjo, onde existia assignatura 
de Seraphim (.'orso, que reside cm São 

1 ;; então que o sr. Claro Liberato de 
Ma edo presentou queixa ao dr. Victor 
• V w d e l e g a d o auxiliar, que abriu 

Encflíuinhadas dilícencir.s para a ca-
ptura do agente criminoso, fora n cilas 
eordadan do êxito com a prisão ^ue sc 
deii no dia seguinte. 

Surito Malerba nega, entretanto, quo 
tivesse ido ao cartorio para tal fim. 

('-»nhecido o facto, todos os tabelliães 
dirigiram-se (tara a Policia Central e de-
clararam á auctoridade que Santo effe-
ctuara diversas irar, - em seus car-
torios 

O si . Alfrrdo Ferino, ' 4ibellião, re-
feriu ter sido passada em seu cartorio 
uma es-.Tiplura pliantastica de levanta-
mento de ônus iivpothecarios no valor dc 
20 000.^. 

0 verdadeiro Serafim Corso, tendo 
sciencia do facto, por um tclegraimna 

1 lhe expediu o seu procurador, che-
gou houtem a esta capital, tendo assis-
tido no inquérito que está sendo^feito. 

Representou si 
So a a rs e uma coi 
terprotados por i 

o d 

ir; sen .o os 

ma Va m pires 
i, que foram in-
utciTssante grupo 
:us ar listas muito 

nppi.su..:'. 

f ovnrtr 

os. 

us rr.NJ.VN0s — Nos seus 
salöes, OH INjiatiii' os Fenianon rcuir 
ram hontem os mais devotados foüöe« 
seil Cungrese.. em um grandc bailu ä 
phan'asia, L*" da brilhante siric organi-
sada para c«4perarem oCarnaval 

A tcsta fo; magnüiea, eomo alias si*o 
todas quo o Cougre.';> costuma dar. 

CIIICOLO KJ-. l'.y.K I l . 0 »Jl.i.l.A VISTA—- «OS 

salöcs do club Germania, piofusamer.te 
iHuminados, realisou-se liontem a festß 
(|ue esta sympatniea associa^äo offerc-
teil ar - us jh aiBo.'iados. 

tava r^pleio de convidados 
animadamente at^ pela ma-

O 8 

dançou 

O sr i '!a-.le,,e es ue 
f^ram inçam,! 
que pssistirai 

SOMK0APE 
rou-se hont 

íarno, presidente da socie-
IIIais membros da directoria 
veis em obsequiar a \odos 
i á festa. 

MONTE Ar.F.flRi —Iuaugu-
I esta sociedade com uma 

esplendida partida dançante, que sc rea-
üsou na aéde social á rua das Palmeiras, 
i . 160. 

Reinou sempre durante a festa a maior 
alegria, o que faz prever para a novel 
associação uma carreira de triumphos, 
pelo menos era e.ssc o desejo dc todos 
quantos assistiram á partida dc lion-
tcm. 

Realisa-so amanhã, ás 8 e 1(2 da noi-
te, uin concerto vocal e instrumental, 
promovido pelo festejado maestro João 
Gomes cora o concurso de suas discipn-
los. 

O programma foi caprichosamente or-
ganizado, tomando parte no mesmo o 
maestro Antonio Leal, as senhoritas Bem-
vinda H . da Silva. Emília de Godoy, Ma-
ria de O . Cesar, Leonor Cintra, Julio 
Vidigal, Maria da Gloria Azevedo e o 
sr. João A. da Silva. 

M ipp.. 
do 2* anno da escola complementar an-
nexa á Normal, pediu transferencia para 
a escola complementar de Piracicaba. 

Os súbdito* italianos Francisco V i l í 
s De Marchi l*uigi soltei taram carta de 

1 aatoraiisaçáo. 

X 

i..\< r.s-o 11; rn.iOEM—Por excesso de 
falirem na el.a^íné, manifestou-se hon-

Is .") li »rafí e liO minutos da tarde, 
nm principio de incêndio ua casa n. 10 
'la rua da Fabrica. 

No local compareceu um - arro com 
mia turma de bombeiros da secção cen-
tral or uaes extinguiram o fogo prom-
(ta mente. 

Estiveram presentes o major .Soares 
Neiva, commandante do corpo de bom-
beiros, e o dr Pedro Aibues Júnior, 2" 
delegado. 

x 
Doininçcs "a- liaio, eslucador, tendo 
io (ÍÍ^;',:ÜS.I N» da cm qiií trsh.i-

i:iav,i, no Bom K^tiro, diri|jciu-.ic hon-
\ t t.w, á tarde, úr aellft casa, aíim dr lia-
vpr do seu x-p.itiSo a qnantia corres-
jinndeiite a doiii inezes üc trabalho que 
aqu-üc lliç devia. 

Alii cheg., .o, loi mal receldilo pelo cx-
írão, qu" deu motivo a q-ir: entre am-

os >e - a b e í e c o s c violenta troca de pa-
lavr \H. 

' irando a ('-.safíros eram trocados 
"r. ij<ru m i iitt, o r^-patrao, arm.Tido-se 
de li :n ] li, ag^rcd , Oa-niiifoii 1'acciu-
io, íer;,ido-o no ' ra.j esquerdo. 

O (ilfeudMo foi mcticfido na K,parti 
ç?.o f'er.trai de Palieis. 

X 
O dr K.ivitr de Barron ruedí '0 legis-

ta, q»c se afilava de serviço na líeiiar-
t'(,àj Central de Policia, examinou Í1011-

iii r, por! n; ••/. José de Son/.i Lima, re-
leu!- á ru.» .Sete de Abiii, n. 15, o 

1 fôra iffcndido na região frontal -
r* articuiaeao do pnuho esquerdo por 
..:. individuo iescou1 .-eido. 

X 

r.< A:.A POLICIAI. —Fistá assim distri-
bi H o >ervii;o polieiul liara lioje : 

1' ilieia Centrai: de oia. o dr. Jo.é 
Koberlo, I® del.-ado auxiliar; de noite, 
o dr. Aseanio ' rqneír.T. 

Õabinete mcúieo : dc .ervi.-o interno, o 
. Marcondes Mftcha lo, " de serviço 

extirn , o dr. Arelier fz Ca Atilho. 

IViliiia d.)9 t i ie . trrs: presldirio nu es-
pectai ulos: do SanCAnna : a »latinSc, o 
dr. Pedro Arbties Júnior, 2o delegado o 
ua noite, o dr. Mberto Faa.to, 4° dele-
gado; prisidirüo os do Volgiltrama: a 
mUlnec, o dr. Arthur Kudge, 1° dele-
g r l ' , » da noite, o dr. Vi tor Ayrosa, 
3* delegado aus ar . 

Foi nomeado o capitão Alfredo Borba, 
3* subdelegado da Couaolaçio, para exer-
cer o lognr do 2n ia mesma circnmscri-
p^So policial, na laga do üi jor Ferrei-
ra Xovats. 

Tara o logar de 3" subdelegado foi 
Doniea-o o sr. Oucir Friederich. 

I T o l í o l t a ç ô o » 

F./em annes hoj« : 
ti uitelüg-ínte menino V aoel, filho do 

i r . Julio Anlanes dc Abreu, conceituado 
commerciaote de oo.sa -ra-.a. 

O sr. comraendadsr iiinwl Monteiro 
d . Abreu, estimado commercitafe. 

O sr. J o i o Victoriao de Soou , auxi-
liai- ds casa Am Boh DiahU. 

—O sr. Ktefauo Fr.e.roill r. A ora 
d Kscotast ica Avelina de Sequeira Pra-
carolii partiripani-nos a ara r i u — " 
realisado nceta capital a 25 do 
dedo. 

M c v c . í o d o e a f é 

O dia de liontem (ol feriado ao 

vre. Hamburgo abriu estarei, a 27 I p 

pfennings, sem alteragao , Londres, .pena 

eatavol, a 27 schilliuga; a Nova-York 

inalterado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-di», houve baixa do 1|4 a 1(! 

pfenning cm Hamburgo. 

A passagem fo i ^e 28,805 «accai. 

Kntraram em Santos 19.008 saccaa, I 

no Bio de Janeiro, 0.600 saccaa. 

O mercado esteve talvei maia desant 

inado que o de anlo-hontem. 

A nova baixa em Hamburgo e a pas-

sagem elevada affrouxaram s.iisivelinciv 

te o mercado. 

La Luropa noticiara que a caaa Troni' 

mel & C'., de Fantos, telegraphara qu , 

a safra futura proinetlia muito e qus at 

devia esp iar i"na bía colheita. 

A casa Kriscne & (.'., de Santos, em 

telegramma para a Kuropa.annuncioa taai' 

bem fortes entradas durante a corrente 

mez. 

A' vista de .-a. s inforn.aR5ea, n io can. 

sou surpreza a ironxidíio nos mercado^ 

extra; iros. 

Kritretanto, as iuforniaQtes qua noa 

véni ultimamente do interior annuncianx 

uma grande redocçio das estimativas d* 

bor. fé pare a safra futura. 

Mas cada uin pensa e telegrapha co-

mo lhe convém. 

Os negocios foram rcalisadoa na ba«« 

máxima de d . 00. 

Vendas declaradas, 24.000 saccaa. 

MERCADOS NAC IONAES 

iTelcgranimas d'í» Commercio da 

laalo) 

Sit 

Vendas de hoje.. 
»ïase maxima, 4$t00. 
Mercado, ca :!rno. 

Kiilradás 
Desde o 
Desde 1" 
Stock . 
Média 
Pau .. 

<lia 1 . ' 
de julho 

manai, 410 réis. 

Café despachado . 
Café embarcado . 

Sabida;- * 
•Nio constam 

CaTé baldeado lio je: 
Na Paulista. 
Em São Paulo 
Soroeabana 
Em Campo Limpo . 
No Hraz 
No Pary 

SÁCCAS 

24.003 

19.008 
41.962 

5.711.959 
1 349.751 

13.978 

19.015 
25.37« 

lH.035sacoak 
'2.600 » 

31 ï 118 
5 . 8 W 

Em egual data de 1902: 

Entradas 2 0 . 3 
Desde o dia I a 

39. a 
Desde o dia 1" de julho 5.971.9 
Stock 1.489 9 
Vendas 18.(V 
Base 1S4< 
Despachadas 18.45 
Embarcadas 

(Commercial Telegram BúfsaQx) 

SANTOS, 3 (11, 25 m ) 

Mercado, apenas estável. 

Good acerage, 35900. 

Pape! particular, 11 23(32. 

SANTOS, 3 ( I , 2 5 t . ) 

Mercado, apenas estável. 

Good (iceru'js, 3>000. 

ANTOS, 3 

Mercado, a, . thico. 

Good acerai/3ÇÍ00 a ?WX>. 

Papel particular, 11 11(16. 

Sahida, não houve. 

Stocli, 1.319.751 saccaj. 

Entradas, 19.008 saccas. 

mo, 3 

Mercado, estável. 

Cambio, 11 23(32. 

Café, typo 7, 4:j300. 

Entradas, por cabotagem e lurra 1 « . 

fro, nihil. 

F c c l i n m n n t o d o s m o p c a d a l 

d ; i 1! a « ( n i i o i r o 

( Commercial Telegram Bareata) 

NOVA íoitK — Calmo. Baixa parcial d i 

."» pontos. 
Venda.«, 9.00<) saccas. 
O disponível. Inalterado; trp» 7, 5 1(1; 

typo H, 1 7(8. 

HAVKK—Feriado. 

IIAMIÍPROO— Estarei. Inalterado. 
Vendas, 7.000 saccas. 

í.ONDltr.s — Calmo, 
d. 

Baixa parcial da 

Vendas, 5.000 saccaa. 

I C e s u n t o e f i i i i p ' i r a l i v a d a l - i s n i o 

f e i - h n m o n l o « 

MEZES P r o ç o a 

N O V A ronx HATES 
2 / 2 1 

Dezembro . 4.55 4.60 O 33 >h 
Man;o 4 75 4.80 •o 

JJ 33 Vt 
Maio 5 0 5 5.05 B 34 % 
Setembro . 5.25 — u. A 

HAHBTRUOO t osnaas 
y I •J / 

Dexeinbro . 27 'h 27 '/. 27(3 27(4 
28| Mari'0 28 28 Ü8| 
27(4 
28| 

Maio 20 29 29| 29l 
Setembro . 29 >U — 29(9 

ABERTURA OOS MERCADOS E M 3 

DE JANEIRO 

HAVRE—Feriado. 
Opções: março, 33 setembro, HIV». 

BAMBCRQO — Eatavel. Inalterado.. 
Opi,5e.i mar.o, 27 '/, ; setembro, 2 9 . 

to N DRE .—A pena. estável Baixa 4* 3 4 . 
Opç5«a: março, 27(3, setembro, H | . 

3 (áa 1.15 da t .J—•*> 
Inalterado. 5 pontoa maia bala* . 

HOTA-TOM, 
tavel. 

KHTATJ8TICA UKN8AL 

StiUrem Barre 
Caféa do ( M l , S M 6 000 

9.467.000 «aeeaa. 

IM oatr; 

tra M O . m . ~ 

! 1 



mm 
É f l R A M M A 8 

titfcmi á'0 Ommtrcio 
H St» fmk 

•UOH 

RIO, 3 

: sr. miuiitro do Interior determinou 

M documentos offlcises d u reparti-

i 
subordinadas eo «en Ministério te 

datados com a rubrica Rio d» Ja 

o, em I o « r do Capital Federal, isso 

çcoido círfi a CoustUnl'.ilo. 

b a i l i a do ar. proaidente da itepu 

i n ü uinaulilt examinar o palaceto do 

onde pretende passar o veráo 

«r.. pretldente da Republica votou 

lugto da Congres-jo que reorganiiav 

ontepio doa funcciouarios públicos fe-

W. 

V . Seabra, uiiniatro da Justiga 

«cisa Interiores, vai nomear a .se 

ta eoramlaalo para orgauissr o proje-

de nina Universidade: dr. Leoncio 

Jarvolho, dr. Saldanha da Gama 

wdo S í d r í . 

RIO, 3 

)i nomoado superintendente da Com-

ila Sorooabana o dr. Alfredo Maia 

partirá ainanht^no nocturno. 

oi «iaignado titulo de Montepio á (a 

a do finado ainiiraute Eduardo Wan 

kolk. 

marechal Argollo, miuiatro daGuer-

determinou a reorganisasão do plano 

uniformes para oa officiaes do exer 

• rai rsorganUar tombem o regula' 

>to da Gacola Militar, apenas na parte 

irente a pontos sem importância, dei 

do de parto a reforma material e a 

rgaotsacüo do peasôal, que são aa 

1 importantes. 

I geucral Cardoso Junior 

ga para ir ao Parantí. 

RIO, 3 

obteve li 

RIO, 3 

) Supremo Tribunal Federal, cm ses 

de hoje, julgou, entre outros, os se 

atea feitos: 

Vppellantes, Falchi & C. ; appellada, 

fustiga. Relator, o dr. Bernardino Fer-

ra. Venceu a preliminar da compe 

cia da justiça federal para conhecer 

caso ; contra os votos dos drs. Joio 

rbalho e Pindahjba de Mattos. Foi 

seguida confirmada a sentença appel-

a ; contra os votos dos drs. Hermínio 

Espirito Santo e Américo Lobo. 

&ppeliantes, o juizo ; appellada, a 

mpanhia Paulista de Viaa Férreas e 

iviaes. Relator, o dr. João Pedro, 

i reformada a sentença appellada. paia 

• julgado procedente o executivo ; con-

i os votos dos drs. Manoel Murtiuho c 

Io Barbalho, que julgaram nullo o 

ocesso. 

Por proposta do presidente, o Supro-

i Tribunal Federal, cm virtude do de-

ot<t u. 038, do 27 de dezembro de 1902, 

solveu accrescentar ao art. 91 de seu 

glmento o seguinte : 

«Nos julgamentos de appellarões e em-

irgos, cada parte, depois de relatado o 

ito, poderá usar da palavra, na sus-

utagão de seu direito, uma vez, pores-

5{o de nm quarto decora, no niaxi-

' Nos processos do julgamento de em-

»rgos de nuliidade, observar-se-á o dis-

)5l0 no regimento quanto a embargos 

; declararão.» 

RIO, 3 

O commandante superior da guarda 

acionai e todo o estado maior da mes-

ta milicia cumprimentaram o ministro 

0 Interior pela entrada do auno novo. 

Pelo incsmo motivo, o vicc-almirante 

'roença e o estado maior da matinha 

omprimcntarani o almirante Julio de No-

OBlia, ministro da Marinha, 

RIO, 3 

Por proposta ilo respectivo presldento, 

1 Supremo Tribunal Federal resolveu 

fUO se lançasse na acta da sessão do 

loje um voto do pesar pelo fallecimento 

lo conselheiro Freitas Henrique, que fo1 

sinistro do mesmo Tribunal. 

«10 , 3 

O sr. Seabra, ministro do Interior, 

pretende apresentar, no seu relatorio, a 

Idéa da creaoito do uma Universidade 

nesta capital. 

Para esse fim s. cxc. vai organisar, 

sob a sua presidcncia, uma commissão 

de profissionais distinctos, commissáo 

(ssa quo se encarregará de confeccionar 

as bases para a fundaçilo da Universida-

de. Nesse sentido o sr. Seabra já con-

iercnciou com o dr. Azevedo Sodré, quo 

deaba do regressar da Europa, onde fez 

Miúdos especlacs sobre o assumpto. 

RIO, 3 

0.i negócios políticos em Campos com. 

(licam-sc. 

Nota-se grande apparato de forças nas 

^uas, quo sito percorridas incessantcmen. 

te por patrulhas dobradas. Têm-se dado 

vários conflietos e lia receios de que con-

tinuem a repetir-se. 

?v RIO, 3 

O marechal Argollo, ministro da Guer-

.fa, dirigiu um aviso ao director da Es-

tola Militar, para quo este ouça a con-

| P W b « Indique %uu m üwonven . 

te» que a praUca tem d«maM trado 4» 

• o t u l regulamento • q u a « u modifica-

gtea que i s dgryu adoptar pira comple-

tal-o. 

8 . exo. determinou que te enviasse t o 

Mlnbterlo a sou cargo utpa rslagão do 

material indispensável para que o ensluo 

pratico fosse uma realidade. 

o m w B i f l i B b e m o n m 

- • ffiitHB 

ri^nMjUile^ 

Á'-Jt-â-Á 

SAJfTO«, » 

RIO, 8 

O chefe do policia doita capital rece-

beu uma intimação do juiz dos Feito» da 

Fazenda para respeitar p mandado de 

manutenção no fuaco(ouameuto, d l ven-

da de ponies no frontão veloeljídico. 

O chefe de policia estava ççsolvldo 

obedecer ao mandado; mas depoi« de ter 

couferenclado com o preiidonte da Re-

publica, resolveu o contrario, baseando-

se no accordant do 27 de novembro do 

1 .'0O de côrte do appellagão quo dosco 

nheceu a competencla do juiz dos Feitos 

da Fazenda para manutenir caias do di-

vertimentos públicos fiscalisados pela 

policia. 

M M f l t f i 

Movimento d* ports. 

Entradas : 

Vapor Ingle» Egyptian Prince, prooe-
dente do liosario a eacalaa, 9 dia» do 
viagem, carga vario» generös, consigna-
do a Zerrenuer Billow k C. 

Vapor nacional " 
Pará e escalas, 

RIO, 3 

O bário do Rio Branco visitou o Bit 

premo Tribunal Federal, sendo recebido 

pelo seu presidente e vários ministro». 

RIO, 3 

A policia nio deixará funccionar ama-

nhã as casas de divertimentos públicos 

cujos proprietários não apresentarem do-

cumentos comprobatorios do pagamento 

do licença á Prefeitura e das vistorias 

dos engenheiros competentes. 

RIO, 3 

Apresentou-se hoje ás auctortdades da 

marinha, por ter terminado os seus tra 

bailios legislativos, o contra-almirauto 

Alves Barbosa, que assumirá o cargo de 

hefe do corpo de engenheiros navaes. 

RIO, 3 

A renda do patentes do guarda nacio 

na! aqui e nos Estados clevou-so o anuo 

passado a 936:606$. 

O dr. Nuno de Andrade, director da 

Repartição do Saúde Publica, conferen-

ciou com o sr. ministro do Interior so-

bro a hygieno defensiva, iusistíudo na 

'ustallnção do nm hospital para varioio-

sos. 

O sr. Seabra ordenou que um enge-

nheiro de sen Ministério escolhesse o local, 

com urgência, para a construção do hos-

pital. 

RIO, 3 

Iloje, ás 11 horas da manhã, por mo-

tivo do negocios commerciacs, o depois, 

de forte discussão, o corretor José Ma 

ria da Silva Júnior desfechou um tiro de 

revólver contra Carlos Gianelli, presiden' 

to do Moinho Fluminense. 

O facto passou-se á rua do Carmo. 

Gianelli ficou gravemente ferido na ve-

rilha direita, sobrevlndo-lhe forte heraor-

rhagia. 

O oriminoso tentou fugir, mas foi pres° 

na secretaria da egreja do Carmo pelo 

inspector da 7a urbana, Duarte Campos-

pelo repórter da Noticia, Antonio Pi-

nheiro. 

O conflicto foi devido ao facto de não 

ter Gianelli cumprido o accBrdo lia tem-

pos feito com João Maria, com acquies" 

cencia de seus credores. 

" " SANTOS, 3' 

No dia 6 do corrente, A Tribuna dará 

uma ediçüo do 10 paginas, todas illus-

tradas, sendo a primeira occupada por 

dous retratos de D. Pedro I I o de D. 

Theresa Cliristina, inolvidáveis imperado-

res do Brasil. 

Os retratos serJo acompanhados de 

uma longa o bem redigida petiçüo, pe-

dindo a revogação do banimento da Fa-

milia Imperial. 

As gravuras, em sua maior parte, fo-

ram feitas em Lisbíã. 

Esse numero será collaborado por co-

nhecidos escriptorcj daqui c dessa capi-

tal. 

SANTOS, 3 

vales 

'ari, prosedent» do 
dias do viagem, car-

g» vários^geuero», consignado a Avelino 

Vapor naoional Porto AUgre. proee 
dente do Rio de Janeiro, 16 hora» do 
viagem, oarga vario» gêneros, consigna-
do a F . de Souza Dautas. 

Sahida»: 

Vapor nacional Porto Alegre, para 
Buenas-Aircs. 

V»por ingles Tkfspia, para Nova 
York. 

BELLO HORIZONTE, 3 

Roalísaram-ie hoje aqui Imponentes 

exoquia» ao dr. Prudente de Moraea 

tendo havido uma sessOo solcune, que fo 

muito concorrida. 

Preaidiu a sessão o sr. dr. Affonso 

Pcuna e falaram os sr». drs. Antonio 

Olyntho dos Santo» Pire» e A. 8tocklcr, 

sendo ambos o» oradores mnito applau. 

didos ao terminarem os seus discursos. 

A magistratura eatá com 

cimentos em atrazo. 

BAHIA, 3 

os »eus ven-

BAHIA, 3 

Constando quo n io haverá exame» par-

ceilados, os estudantes de preparatório» 

foram, incorporado», ao governador do 

Estado pedir providencia». 

O dr. Severino Vieira attendeu á ro 

presentação, devendo os exames come-

çar na próxima semana. 

BAIIIA, 3 

Foi exonerado o cônsul da Áustria 

aqui, Stefano Podeata, sendo nomeado 

para subslituil-o Oreste Forgigli Gra-

nelli. 

S X T B R I O R 

BARCELONA, 3 

Chegou houtem a osta cidade, ás 9 ho* 

ras da noite, o sr. Quirno Costa, vice-

presidente da Republica Argentina, sen-

do recebido na estação pelas prlnclpaes 

auctoridades, senadores, deputados, cora-

missões diversas, etc. 

O illustre hospede alojou se no Hotel 

Oolon. 

PARIS, 3 

O sr. Lanessan, ex-ministro da Mari-

nha, assumiu a direcção do jornal Lc 

alicie. 

PARIS, 3 

A Corto do CassaçSo annullou a sen-

tença do tribunal do Chambery (.Savoie), 

absolvendo o marquez do Costalrear, que 

tomou parto na destruição dos sellos com 

que foram fechadas as escolas congrega 

nistas daquella cidado. 

B1LBAU, 3 

Acaba de chegar a esto porto um va 

por conduzindo gado vaccum, lanigero e 

avaliar, procedente da Republica Argen-

tina. 

Parte do gado vaccum foi isolada, por 

estar atacada de moléstia contagiosa. 

ROMA, 3 

O sr. Prinetti, ministro do Exterior 

•ccebcu hoje em audiência o embaixado, 

da Allemanha. 

vinicultor cm Novara' 
Ulan -I- rk-.l.— J- m— 

Talas que vigoraram hoje para 
ouro da Alfandega : 

London Bank 11 27|32 
River Plate Bank 11 17(o2 
liritish Bank 11 19|32 
Brasilianische Bank 11 9|16 
Banco Commercio o Industria. 11 1[2 

RENDIMENTO.'! FI3CAES 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
Estampilhas.. 

C7:8008750 
21:123Ç342 
8:002-5705 
8:113^500 

Somma. 100:6118207 

Recebedoria 

Exportação . . . 
Impostos 
Estampilhas... 

de Rendas 

d0;670S33 
955290 
1S600 

Somma. . . . 

Em egnal data de 1902 : 
Recebedoria 
Alfandega 
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Telegramma do Rio, affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial: 

Entradas 9.800 
Embarcadas 11.500 
Mercado, sustentado. 

Entraram do sul os vapores Frisia, 
Queensland c Citlá di (Jenoca e do 
norte Morfield Laura o Camoens. 

O sr. Poruzzi, 

bailio. 

PARIS, 3 

VKcho de Paris, em sua odiçio de 

hoje, diz, com reservas, ser provável que 

o presidente Loubet vá á Roma, por oc 

casião do centenário da Academia do 

França. 

LONDRES, 3 

O Sa ih/ Telegraph publica um despa-

cho dc Gibraltar noticiando que Muley 

Molianicd, commandante das tropas do 

sultão dc Marrocos, partiu para Tez, a 27 

de dezembro ultimo, afim de atacar as 

forças rebeldes. 

HAYA, 3 

Telegrauimas recebidos osta madruga-

da desmentom a noticia da morte do 

sultão Achin. 

BARCELLONA, 3 

A policia apprehendeu boletins anarchis-

tas que estavam sendo distribuídos á po-

pulação . 

Attribue-se a sua organisação a anar-

chistas argentinos, pois contêm vio-

lento ataque ao sr. Quirno Costa, hoje 

chegado a esta cidade. 

MADRID, 3 

O ministro da Hcspanha em Marrocos 

felegraphou ao governo dizendo que a 

situação alli continua inalterada o quo 

um cruzador portuguez chegou a Tanger. 

MADRID, 3 

O decreto de dissolução das cortes será 

assignado em melados de fevereiro. 

Durante o mez de dezembro ultimo, as 

vendas publicas tiveram um augmento de 

cinco milhões de pesetas. 

LONDRES, 3 

O Standard publica, na sua edição de 

hoje, um telegramma de Roma, notician-

do que o sr. Bertel foi nomeado embai-

xador da Inglaterra junto á côrto do 

Quirinal. 

U B BOA, • 

K minoria p r ognaWa nalu-ee ha]« i 

maioria r*|«iieradon. 

O» jornaes do ho]a annaneiam o falis* 

cimento do pintor Galhardo. 

Acaba do fsllecer o bispo ds Guarda. 

Reslisou »< hoje, na nova »ala do Par-

lamento, a primeira sesslo da Camara 

dos deputados. 

LONDRES, 3 

O limes foi informado pelo »eu cor-

respondente em Vienna de que as cnnfe-

rencia» que o ar. Lamtdorff teve comos 

membros ds governo austríaco deram em 

resultado s próxima aprssentagio ás po-

tencia» de um projecto de reformas para 

a Macedonia. 

PARIS, 3 

O jornal Lc iíalin aauuncia que aa 

tropa» do governo de Venezuela parti-

ram para aa montanhas do Tny. afim ds 

impedirem a marcha dos revoltosos que 

ac dirigem paia Caraça». 

MADRID, 8 

Diz nm telegramma de Fez que foi 

alli publicada uma carts do sultão de 

Marrocos, datada de 24 de desombro, 

confirmando a derrota e proinettendo 

castigo ao» rebelde». 

BARCELLONA, 3 

A exposição sorã Inaugurada segunda-

feira. 

Terça-feira, chegará aqui Augusto Cos-

lho. 

~~ NOVA-YORK, 3 

Noticiam de Puerto Cabello que os 

navios alliado» se apoderaram de todas 

a» embarcações venezuelana» quo so acha-

vam naquelle porto, aproveitando a si-

tuação para operar o desembarque das 

tropas. 

NOVA-YORK, 3 

Informam que a Columbia reduziu 10 

por cento 11a ttrifa art ealorem doa di 

reitos de importação. 

LONDRES, 3 

O «rs. Chamberlain e lord Alfrsd Mil' 

uer encontraram se em Charlestown, na 

Africa do Sul. 

BERUM, 3 

O y acionai Zcitnng affirma que ( 

Kromprincz Guilherme Frederico, da Al-

lemanha, visitará, na primavera, Roma a 

outras capitães europóas. 

CAPETOWN, 3 

Depois do banquete a quo assistiu, em 

Ladysniith, o sr. Chamberlain segniu 

para Pretoria. 

PARIS, 3 

Tor accírdo provisório com o commer-

cio, a Companhia das Messageries Ma -
ritimes manteve para este anno as suas 

linhas postaes de Bordeaux, Dakar 

Amcrica do Sul. 

ROTAS AM18TICAS 

lOt* 
pra-

No requerimento MB qas o dtatini 
oollecolonador sr. Maurice HarltoB pi 
pot vendar ao govsno vario» oMscto» 
para a Esool» Nacional de Bsllaa-Artes, 
proferiu o sr. ministro da Fazenda o 
despacho segulate: 

•A' vista do parecer da Oommissão, 
•coeito a proposta psrs a compra do 
quadro de Gnstsvo Rlohter, offsreeeudo 
pelo mesmo SO InscrlpçSes do Banco da 
Republica do Braeil do 1:0009 cada uni», 
pelo valor nominal. Caio o proponente 
•cceite a offorts. offlcle-se ao Ministério 
da Justiça couimunlcando a compra e 
pedindo qua mande receber o quadro 
pela Academia de Belk»-Artoa. recebi-, 
mento ciso de que fica dependente o pa-

berlluet 
ue viveu na segunda metade 

gainento. 
O pintor 

qne vi 
XVIII, Celebris, 

peelslmet^ti 

Gustavo Ricbter, 
do »ecnlo 

ao polo» »eu» retrato», 
<j»pe»l»lmente ac mulheros, tendo o ar-
tista perpetuado nas <uaa esplçndiun» 
tela» todos o> typos de helleza do seu 
tumpo. 

A 
Vai aer adquirido para a Escola Na-

cional do Beli««-Arte» o quadro Oreada», 
pintado peio ei-alumuo daquella mesma 
escola, fcliseu d'Angolo VUcoati. 

Quaudii rate artista, depois do longa 

ferwaoeucia na Europa, olpõz na Aea-
emla de Bellas-Artes, do Rio, a colleo-

ç ls da» seu» quadro» e estudos, que, no 
•eo conjunto, foi talvez a maia notável 
de quantas alli tüm sido feitas pelo» 
aoeaos pensionista», este quadro chamou 
a attcnçlo do» entendidos, pela extraor-
dinsrla eleaancia dn desenho, a intensa 
harmonia do colorido, a bellcza d» toda 
a composição, que lembra as melhores 
obra» do divino Botticelli. 

Depois da • Gioventb • — uma obra-
irlma adquirida pelo governo para a 
icsdomia, se bem noa lembramos—era 

ne»ta tela que melhor te patenteavam 
todos o» dotea da exímio o correcto de-
senhador. do admirável oolorista, de 
imaginoso e poético creador, que exor-
nam o talentoso artista. 

PEKIM, 3 

Sabe-se aqui que está cotupletamente 

feita a evacuação de Siiangai. 

PARIS, 3 

A Libre Parole declara que o sr. Rou-

vier não quiz ordenar o pagamento de 

'andos a favor do novo pessoal da admi-

nistração dos Inscriptes Maritimes, tua-

Acorcsccnta ainda o niesaio jornal quo 

o ar. Loubet recusou ussignar o decreto 

dc nomeação do mesmo pessoal. 

MADRID, 3 

O commandante do cruzador Isabel 
telegraphou de Tanger, dizendo quo o 

sultão continua sitiado em Fez e que a 

população toda so sympathisa cim a causa 

do pretendente Mulley-Mohamed. 

O governo hespauhol julga desnecessá-

ria a sua intervenção, continuando, por. 

tanto, cm expectativa. 

bandas 
das 5 ás 

Tocarão 110 jardim da Luz as 
de musica: da brigada policial, 
7 horas da noite, em homenagem á nos-
sa dislinctu patrícia Ni . ia S i l v a E t t o r e 
Fieramosca, das ft its 10 da noite. 

Aqnella observará o seguiute program-
ma : 

I o C. Gomes— Gnarany, Sytnphonia. 
1'uccini — Tosca, I o , 2° e 3" acto. 

A Ettore Fieramosca executará as se-
guintes peças : 

l u Mareia. 
2o Atto I o Cleópatra, Gran Balio— 

Glorza. 
3o Mazurka, Fernanda—Puglielli. 
•í° Flnule 3o, Gioconda—Ponchielli. 
5 o Vnitzer—Straus. 
0° Fiuale 3°, Favorita—Donlzetti. 
7" Polka, Laara—Siciliani. 
8° Mareia. 

+ 
A Camlsaria Mascotte faz um annuncio 

nesta folha, o qual merece ser lido pelo 
rtublico, viato tratar-se da liquidado do 
bonito stock daquella casa. 

+ 
O sr. Luiz Mangeon annuncía que j i 

tem á venda os bilhetes da grande lote-
ria dc duzentos contos a extrahir se sab-
bado proximo, 10 do corrente. 

+ 
Realisani-se no prado da Moóca as cor-

ridas do que damos noticia em outra sec-
ção. 

Como se vê do annuncio inserto na 
secçSo competeute, o sr. Julio Antunes 
de Abreu, agente geral da-j loterias da 
capital federal, promette nara o dia 10, 
sabbado proximo, o grande premio de 
200 contos, que tantas vezes já tem sido 
vendido alli. 

FOLHETIM (25) 

A GUERRA DOS MUNDOS 

ROMANCE PHANTASTICO DE 
H- G- WELLS 

fitdncfSe do original, espteialmen'< 
feita para 

•O Commercio de São Pan'c 

t n m o T 

41 c h e g a d a «lot» h a b i t a n t e s 

d e M a r t e 

m- • P I I XVI I 

O «FUI. MINEO» 

O capitulo precedente, era que 
»ei reproduzir, tal como meu iri 
narrou, o eiodo do povo de _ Londres, 

'»Ito M | 
ab: 

K 
tal como meu irmão me 

• H » r ^ ^ ^ H M ^ ^ H 

todo o horror daquella agonia de milhões 
dc sé res humanos qne, abandonando tú-
lio quanto lhes era mais caro, se atira-
é»m loucamente numa fnga precipita-
da pelas ertradas poeirenta», —esse capi-
|nlt> n io i mais do qne nm episodio do 
Que se paaaon então. 

8« me fôra dado historiar a odysséa 
Ih mgmtít», do violências, d« horrores 
one foi aqnellâ fuga, «cderla encher 
Cora »11» todo o livro, 

i Já mais ao Tia na historia do mnndo 
acontecimento, qual • d« levantar-se, 
»6 temp», aqnella ionnenaa massa 

n t m homanos, para precipitar-se nn-
desord'.nads. como impeiiida 

mJL (wm «Ttrirtl i . 

Jamais um povo sofrreu tanto e tao 
unanimemente como naquelle dia memo-
rável. 

As hordas lendarias dos Godos e dos 
Ilunnos, os mais vastos cxcrcitos que te-
nham percorrido as regiões da Asla. se-
riam pequenos ajuntamentos de homens, 
em ccnfronto com o êxodo do povo de 
Londres. 

Não era uma marcha disciplinada, mas 
uma fnga precipite e tumultuosa, uia 
terror gigantesco e terrível, sem ordem 
c sem objectivo: seis milhões de pessôas 
sem armas e sem provisões lançavam-se 
para a frente impetuosamente. 

Desapparerera por completo o princi-
pio da civilidade e aqnella massa huma-
na transformara-se num bando feroz de 
inconscientes, dominados pelo pânico. 

Scenaa dantescas, snpplii/.os ferozes, 
actos de violência barbara que revela-
ram o enorme egoísmo humano, posto a 
níi, desprendido das barreiras que a 
educação e a cnltnra do espirito lhe an-
tepõem, deram-se então deante do olhar 
indifferente da turba que gnardaca e 
passara, cuidando cada ura apenas na 
salvação peasôal. 

Abrangendo em um só golpe de vista, á 
col d'oisean, toda a região, o aeronau-
ta teria observado do alto do sen balSo, 
as rêdes das estradas, as casas, as cgre-
jas, as praças, os jardins—extenderem-se 
como uma immensa carta, de que a par-
te do Sul estivesse manchada de negro. 

Na zona onde estavam situado* Ealing, 
Richmond, Wimbledon, dir-se-ia que uma 
penna monstruosa deixara cahir ama 
enorme mancha de tinta. E oada nma 
dessas manchas negras angmentava e ex-
»•njt< iocftssantemeste, espraiando-se 

cm ramificações por todos os lados, qual 
contornando as elevações do terreno, 
qual descendo rapidamente a encosta de 
uma montanha. 

Mais longe, por detrás das eoilinas azu-
ladas qne se elevam ao sul do rio, os 
Marcianos scintiilar.tes andavam daqui 
para acolá, e, tranquillamciite, methodí-
camente, lançavam aa suas nuvens toxi-
cas c, logo depois, faziam-n'as desapparc-
cer com os seus jactos de vapor, depois 
de consummada a obra do destruição e, 
logo em seguida, tomavam conta da re-
gião. 

Apparentemente, elles nüo tinham cm 
mira o exteruinio completo de tudo e de 
todos ; queriam, antes, afastar comple-
tamente qualquer idéa de resistencia. 

Faziam saltar todos os depositos de 
pólvora quo encontravam, íompiam to-
das as linhas tclegraphicas e, em muitos 
loeares, destruíram as estradas de ferro. 

N2o pareciam querer extender o cam-
po das snas operações, pois, dnrante to-
do o dia, n3o foram vistos na parte cen-
tral de Londres. 

Um nnmero considerarei de pessoas 
deixoa-se ficar em suas próprias casas 
em Londres, durante toda a manha de 
segrrada-feira. 

Foi por isso que muitas delias perece-
ram suffocadas pelo fumo negro. 

Ao melo dia, o pool de Londres apre-
sentava um espectacnlo indiscrlptivel. 

Os steam-boat» e as embarcações de 
todas as especies eram disputadas a pe-
so do ouro, e aquelles que conseguiam 
tomtir nma embarcag&o eram atirados ao 
rio a pauladas e a empurrões. 

Ao badalar das 6 horas, 
de vayor n e p o aypareren, 

orna nuvem 
nreindo por 

debaixo dos crcos da ponte de illack-
friars. 

O pool, naquelle momento, foi theatro 
de lima confusão medonha, de collisôes c 
de batalhas encarniçadas. 

Via-se nma multidão de embarcações 
entrechocando-se umas contra as outras 
proximo aos arcos da Torre. 

Os marinheiros defendiam-se de nm 
modo aclvagem contra aquelles qne os 
assaltavam, distribuindo bordoadas com 
os remos a torto o a direito. 

As scenas que se deram, então, foram 
de uma selvageria brutal e feroz. 

Quando, uma hora mais tarde, um 
Mareiam surgiu do outro lado da Torre 
do Ecloglo, nada mais restava da multi-
dão desenfreada, que aili commettera to-
das as atrocidades pouco antes. 

Nesse momento, cahia em Winibledon o 
sexto cjlindro. Meu irmão, que velava 
ao lado das duas senhoras adormecidas 
sobre o banco do < arrinlio, viu, atraves-
sando o céo, aquella facha \ erde do lado 
de lá das eoilinas. 

Quarta-feira, a pequena caravana, 
sempre decidida a chegar ao primeiro 
porto, para ahi embarcar c saliir da In-
glaterra, dirigia-se através de regiões 
apinhadas de povo em direcção a Col-
cnester. 

Alli souberam que os Marcianos já es-
tavam de posse de toda a cidade de 
Londres. 

Mea irmão, porám, srt os pondê vir 
pela primeira vez, no dia seguinte. 

Nesse dia, a multidão começou a sentir 
os primeiros symptomas da fome. 

A medida que, esta augmentava, os di-
reitos ds propriedades eram menos res-
peiti.dos. (Contini*) 

Resumo doa prémios da loteria <la ca-
pital federal, extrahida hontem: 

G8 50:000$ 
" 7967 6:000$ 

2S61 2i000S 
S911 1:000$ 

15909 1:000$ 

VIIBHIOS DE G00& 
- 933J 13031 17458 

P8KX10S DE 200$ 

1 0 » 7327 6222 10209 11507 I55G5 

31800 246U9 

PRÉMIOS DE 100S 
311 128it 2593 3109 4205' 4358 8(107 

9570 11497 11575 12344 13505 14023 

18777 20554 

rnEuios DE 50$ 

3003 4318 0212 7028 |751G 7543 7S91 

9417 9970 9993 12487 14>Jíij! 170Í3 17131 

18413 18C91 19450 21512 22723 235DO 

ÀPruoiiuAçõcs 

6 2 o 54.. 500$ 

79*10 e 7988 .. 20O* 

26o0 o 2802.. 200j> 

DEZENAS 
6 1 a 60. . 2003 

7901 o 7970.. 100$ 

1801 a 2870.. lOOIg 

Todos os números terminados em 

t(m 8SJ. 
Telegramma recebido pelo agente ge-
1 ur .Tiitifi Antuneü íle Aliien 

Joel*f-dte» Partitfno 

Rsallsa-ss hoje, ao meio-dia. no prado 
4a Modoa, oomo dlssamos, • i .* corrida 
ape a dletlncta aateclaela J»c 
Paulistano poe proporciona. 

Teramo« com dertaaa (rand* concur 
rencia, attendendo-ae ao excellonte pro-
gramme orfanlsado. 

MLOTA 
Club d» Pila 

Com magnificas quinielas, trlnellas 
um bem equilibrado partido a 20 pontos, 
teremos um internaserto espectáculo 
cancha do bAa Viste. 

Tomarão parte tio partido os amado-
res ALRERTO 0 (mAPORÉ OOntra TIAÍfNA 
e HIlAHIL. 

riNO-roxo 
Ne eecreterie do Club Athlellco Pan-

tutano, á rua Búa Vista, 48, está aber-
ta, atá o dia tf do corrente, o concurso 
de ping-pong. 

FOOT-DAM, 
Hoje, ás 8 horas da manhã, será joga 

do um interessante match do foot-balt, 
entre o primeiro team do Sport Clnb fl 
de Dercnibro e o segundo Iram Atsocia-
çio Athletica da Lm. 

Servirá de inii o sr. Epaminondas Sil-
va, 

FOOT BAM. 
Sport Club União 

Ein asseinbláA realisada sexta-feira, I 
do corrente, foi delta a seguinte directo-
ria para o corrente anno: 

Presidente, sr. Francisco do Nasci-
mento Pinto 

Vice-presidente, sr. Oscar de Bouza 
Belmont. 

becretarlo, sr. Juvenal d» Carvalho. 
Tliesourclro, Manoel Pacheco M. Ju-

nior. 
Captain, Alberto Cestr do Nascimento. 

Hospedes e viajantes 
Tom estado cm S. Paulo o nosso col-

lege do Jornal do Commercio, dr. To» 

bias do liego Monteiro. 

Hospedaram-ae na ROtltierle Sports-
man os sri. Alvaro Xavier de Camargo, 
Antonio Ferreira de Camargo, Eugeiiio 
Ferreira de Camargo, Q. N, Oreon, 

" Par 

ral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 

Resumo dos prêmios da 10 * loteria do 
plano n. 110, cxtruhida cai Aracaju cm 
2 de janeiro de 1903. 

131150 
230S7T 
41735... 

10G034 

3 1T.EMIOS D E 

80903 1255G7 230254 
1 0 P R Ê M I O S D E 2 0 0 ? 

15125 21140 90002 105953 197321 
193028 223227 227710 244920 285865 

12 P R Ê M I O S D E 1 0 0 $ 

IOIOOOJS 
1:0003 
SüOü 
5005 

40015 

280120 

APPROXIÎI AÇÕES 

131155 c 131157--I00S 
230370 e 230878-- 50SS 
41731 o -11730-- 25S 

106033 o 106035 -- 25$ 

D E Z E V A S 

Ä3I151 a 131160 - 2 0 $ 
230871 a 230-SãO--10S 

41731 a 41710--10S 
10C031 o 106040--10.S 

CEKTENAS 

. 131101 a 131200--2$ 
230SOI a 230900--2» 
41701 a 11800--25 

106001 a 100100-- 2 $ 

2UMIA I1E9 

131001 a 132000— -Í500 
.230001 a 231000-3500 

•11001 a 42000-•ÏÏÙOO 
100001 II 1070ÒO-•S500 

TEIlMINAÇÕES 

Tódos os números terminados cm 1150 
têm 10$. 

Tódos os números terminados em 0877 
tíin 10$. 

Todos os nnmeros terminados cm 1735 
têm 3200. 

Todos os números terminados cm 003-4 
têm 53. 

TOdos os nnmeros terminados cm 0 
têm fciüOO. 

Pela companhia nacional de loterias dos 
Estados—J. C. de Oliveira Rosario. 

Tribiinnl do JnsUça 
Reallsou se hontem no Tribunal de 

Justiça o exame do sr. José Rubiiio de 
Oliveira Júnior, candidato á provisão de 
advogado na comarca dc Pírassuniinga. 

Examinaram-no os drs. Autouio Ilde-
fonso o Euclides Silva, sendo o sr. Rubi-
no approvado plenamente. 

O conego dr. Valois de Castro reas' 
sumiu o exercício do cargo de lente de 
historia do (lymnasio da capital. 

Expetlionlo do bisiindo 
Provisões de casamentos: 
Para Taubatí, a favor de José No-

gueira de Toledo e Maria Caudida de 
Toledo. 

Para Bebedouro, a favor de Ermelino 
Josí Neves e Benta Ferreira de Almeida. 

Prr.i Naznreth, a favor do José Nuiíes 
dc Souza e Benedicta Maria de Jesus. 

Para a mesma, a favor de Manuel Al-
ves Soares e Sebastiana Maria dc Jesus. 

Pura Atibaia, a favor de Belisário da 
Silva Bueno e IIernard.ua Maria de Je-
sus. 

Provisíto approvando os estatutos da 
Unia.) Catholica .Santo Agostinho, fun-
dedr. nesta capital. 

Provisão qutnquennal, a favor da ra-
pella da fazenda de S. João do Quilombo, 
em Taubat-'-. 

Provisões dc uso do ordens, confessor 
« pregador, a favor do conego Fernando 
Capelli. 

Idíin de nso de or-lens e confessor, 
favor do padre João Lourenço do Si-
queira . 

Portaria nomeando o pndre José Alti 
no de 'doura vigário de Mogy das Cru-
zes. 

F a l l e o l c u e i i t o a 

Faliecen ante-hontein nesta capital a 
sra. d. Maria Rlxkallah. mãe do sr. Jo-
s*í Rizkallah, advogado nesta capital. 

O enterro realison-se hontem, ás 5 ho-
ras da tarde. 

Nossos pesames. 

Filleeeram mais: 
+ Em Itatiba, d. Eugenia de Almei-

da Xeite, esposa do sr. Theophilo de 
Almeida I^ite, a o menino Josí, filho da 
sr. João Américo de Oliveira. 

+ Em 8. José do Rio Pardo, viti-
mado pela febre amarelle, o sr. capitão 
José Rodrigues de Araujo, chefe de nu-
meresa família. 

>{• Em Campinas, a exma. ara. d. 
Gertrudes Leopoldina Soares de Arruda, 
baroneza de Atihals, que contava 76 an-
nos de edade c era muito estimada na-
qnella cidade. 

Pira o veterano da guerra do Para-
gnar, Antonio -Francisco ds Olireirs, re-
cebemos hontsm ds M. Zia 2$ . 

Francisco Maydcn e J . Pardow. 

X U I T X B T l O Z i a 

OIIEMIO DO COUMIRriO DE l i o PAI'LO 
—Na 16* sessão extraordinária de dire-
ctoria, reallsada a 81 de dezembro, de-
pois de lida, discutida e approvada a 
acta da sessão anterior, foi apresentado 
o requerimento de um socio remido, pç-
dludo seja internado no Hospital da 
Santa Casa, requerimento esse que obte-
ve deferimento. 

Sob proposta dos soclos srs. coronel 
Ravmuudo Duprat, dr. Alfonso Celso 
Garcia, dr. Xavier da Silveira, dr. Ru-
bião Meira, Alberto Sonsa, major Can-
dido de Carvalho, Domingos José Ma-
lheiros Júnior, Benevenuto C . Franco, 
Pedro Correia e Estevam de Sousa Júnior, 
foram unanimemente acceltos para soclos 
coutiibulntcs os seguintes srs.: 

Tenente-coronel Domingos Ferreira, te-
nente-coronel Manoel Hippolyto Moreira, 
tenente-coronel Ernesto Duprat, capitão 
Carlos Augusto de Andrade Costa, Ma-
noel da Costa Braga, major Felício Ben-
jamim Chrlspim, Augusto Pereira de An-
drade, dr. Isidoro Campos, dr. Fernan-
do Silveira, dr. Fernando Machado, dr. 
Alfredo Porchat, pharmaceuttoo Francis-
co llorges, Raul de Campos Mello, Claro 
Pires ao Campos, Jaeintho de Souza Pe-
ruclie, Manoel de Aguiar Pereira e Sou-
za, José Alvares Ituniáo, Manoel de Al-
meida Vallim, Rodolpho de Senna, Jo-
viano Salgado, capitão Bento Barreto do 
Amaral, Luiz Sant'Anna, Thoodoro Mar-
cks, Armando Botler, Virgilio Pereira So-
brinho, capitão José Ignacio do O, Arruda, 
Alfredo de Ainbrys, alferes José Ja-
eintho Ribeiro, Alberto Azevedo, Isaac 
Leite de Escobar, Francisco Lameirão, 
Ignacio Cesário de Abreu, capitão Ar-
thur Roberto do Almeida, tenente Be-
nedíclo Leme de Oliveira, Manoel Igna-
cio Siucorá, Ataliba Guimarães, dr. 
Adalberto Garcia da Luz, Antonio da 
Silva, capitão Bento Jo id io do Souza, 
ftln istino de Azevedo, Tancredo do Al-
Finto,' dr. Monoér : 'vttW--.Nascimento 
capitão Arthur Epaminondas Lopes da 
Silva, Júlio Ramos, Joaquim Morse c 
tenente Pedro Dias do Campos. 

E por ser a ultima sessa-i de Directo-
ria, a acta foi lavrada, discutida, ap-
pi% ida e assignada por todos os sócios 
presentes. 

ASSOCIAÇÃO B E N E F I C E N T E DO PBO-

1'ESSORADO 1*1:111.«O 1)0 ESTADO — H o j e , 

4, reunião da directoria c do con-
selho fiscal, ás 7 horas da noite, na sé-
dc social, árua de Santa Tbcreza, n.28. 

CENTRO D R A M A T I C O " J O A Q U I M B A N -

DEIRA • — Achado-so dc nojo por falle-
cinieuto de sua tio, o sr. Benjamin 
•líeis membro da commissão organisado-

|ra do beneficio da viuva Trainontano, 
' fica o espectáculo de 3 transferido para 

dia 11 do corrente do 1903. 

OBUPO D R A M A T I C O B R A Z M A R T I N S — 

Hoje, 4, no meio-dia, sessão para tra-
tar de interesses soclaes, na respectiva 
sede, 

ASSOCIAÇÃO F E U I N I K A B E N E F I C E N T E E 

INSTRCCTIVA—Hoje, 4, ao meio-dia, 
sede da associação, assembléa geral, pa-
ra posse da nova directoria e prestação 
de contas. 

O R E M I O D O C O M M E R C I O DF. S . P A C I . O 

—Hoje,-I, ás 11 horas da manhã, no sa-
lão du Sociedade ilumanitarla dos Em-
pregados no Commercio, á rua Libero 
Badaró, 17, assembléa geral para leitura 
do relatório deste anno, eleição da dire-
ctoria o coinmissões que ti':n de servir 
no exercício de 1903. 

ASSOC IAÇÃO B E N E F I C E N T E S . J O Ã O B A -

PTISTA DA R U A M U I . L E R — H o j e , 4 , reu-

nião ordinaria da directoria, na séde so-
cial. 

CASSINO JOVEN PAUEtSTA—Hoje, 4, á 
1 hora da tarde, assembléa geral, para 
opprovação dos estatutos, na séde social, 
á rua da Tabatingueru, n. 20. 

C IRC0 I . 0 RHCKEAT1VQ F I O R DEL I .A 0 1 0 -

VF.NTÚ—Hoje, 4, sessão para posse da 
nova directoria. 

S O C I E D A D E B E N E F I C E N T E DOS A L F A I A -

TES E MAIS C L A S S E S — H o j e , 4 , á 1 h o r a 

da tarde, no largo da Sé n. 2, assem-
bléa geral ordinária para tratar da elei-
ção da novã directoria e de outros 
suniptos. 

CENTRO D R A M A T I C O ESPANO ! , C E R V A N -

TES — Amanhã, 5, á rua Florêncio de 
Abreu n. 29, sobrado, espectáculo, coin 
o drama ein 3 actos João José, havendo 
em seguida a representação da comedia 
Crisis total. 

Finalisa.se a festa com um baile. 

LOJA ROMÃ—Amanhã, 5, na séde social, 
ti rua do Seminário, 12-A, sessfto ordiua 
ria, ás horas do costume. 

LOJA OCILHERMB DIAS—Dia 8, sessão 
ordinaria, no logar e ás horas do costu-
me. 

BEUPREVIVA—Dia 10, na nova aéde so 
ciai, árua Benjamin Constant, 21, reunião 
intima. 

L O J A L I B E R D A D E — D i a 10, á s 8 h o r a s 

da noite, á rua das Flores, 45, sessão 
econômica. 

S O C I E D A D E P O R T U O U E Z A B E N E F I C E N T E 

VASCO DA O A M A — D i a 10 , sessão o r d i u a 

ria, no local e ás horas do costame. 

l u f o r m a ç S e s 

TEMPO — Boletim Meteorologico da logic'o d 
>gica — : 

guarda da Cadela 
' - o 8", 

ta sserstarla; o S\ a _ 
e dons offfclees para a guarnição; 
4o, a (merda ctvlea da capitel e o eor-
po de oc 
(ti 
)0 
III me. 

ombelros darlo o serviço do cos-

Ji 
secção, e no jardim da 

Tooarlo : na parada e no jardim do 
Palaolo, a 2» 
Lut, a r 

Amanuense de dia, labo Arthur. 
llnifárme, 5o . 

MATAl.OCRO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 109 hoviuoa, 98 
suinoi, 84 ovinos e 6 vitellos. 

Inuilllsados: 1 bovino, 8suínos, 21 pul-
mões, 8 fígados e tl iuteatlnos delgados 
de bovinos, 14 pulmões e 6 figados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, tol. 

SANTA CASA — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l , 

no dia 2 do jsnelro: 
Existiam 884; entraram 17; lahlram 5; 

fallcoeram 8: existem 393. . 
Derani-so 140 consultas e fizeram-se 05 

pequenos curativos e 8 operações. Foram 
Uiladus 278 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil-
veira . 

?A&?2 COMMERCIAL 

r«uln, 4 de Janeiro de 1903. 

BOLSA DE 8Ã0 PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

rtTNDos r rnucos 

Apólices do fistado.... 
fierais de 5 ",'o 
Idem empréstimo de 1885 
Letras da C. Municipal, 

empréstimo 

Letras da C. de Sautos 
(l* emissão) 

Idem idem(da2*rmissùoi 
Letras da C. Municipal 
deS Carlos 1-e 2* série 

Idem da 3* sério 
"nas Lotras da C.de Camplr 

, lo valor do 200:. 
Letrós da C. de Capivary 

Vended. 

1.000$ 

85$ 

7Í-* 

80$ 

100$ 

Comp. 

970$ 

98$ 

rä$ 
98$ 
coç 

70$ 

I? 

Letras da Camara de S. 
Rita do Passa Quatro 

Letras da Camara de Ca 
sa Branca 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agua e Luz 
' ntarctlca 

dc F.de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. 
Brngantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brdtas 
(com 50$ roalisados).. 

Oa/. dc 8. Paulo 
Lnpton 
Mechanlca 
lorocabana e Ytuana... 
logyana int. á vista... 

Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 '!•> 
Idem, c| 40% (a 30 dias) 
Paulista, iut 
Idem,para o 1° dia transf. 
Idem, idem (a 30 dias).. 
Idem, idemo|30°/oávlsta 
Idem, idem a 30 dias.. 
Idcm,c| 30 °h para o 1" 

dia transf 
Progredlor. 
8tupakoff 
Telephonlca 
UnifloSportiva(em liquld. 
Italibcnso 

74* 

Î Î » 

230$ 

455 

— 
80.$ 

1155 

240$ 
2415 
1075 

237S 
•-'36.5 
1005 

248? 

248.5 
250S 
1005 
10O$ 

242-15 
246S 
2465 
909 
tt i5 

- 91$ 

15$ 
90-5 
5S 

AOÇÕ t t P B BANCOS 

« l u M r t t 

ir^e ijpjoo]*. 

. coSlinetílfí. 
Idem com ÏO 'h 
Mercantil de I t M M , . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
Ünl lodtf deB. Carlo» ei 

Paulo. Norte de S. Panl 
União do 8. Paulo.., 
Banco da Republic«.. 
Industrial Aniparepse... 
Comin.ItalianocomOO 
Piracicaba 60 •/. 

LETRAS llYPOTHEi 
B. Credito Real de 6 •/• 
Idem de 6 •/• a 80 dias. 
dem 8 'h. 
dem de 8 •/, s 80dias. 

810$ 

48$ 

86$ 

Id. 
Ide 
bai 

60$ 

(^álIIAfl 

W f 

2 

f 

Ï I 
27$509 

32$ 
33$500 34.Ç500 

H RBALISADAS fiONTEII 
do B. 0- Real 6 7» a 28$600 
dem Idem a 281500 

fico União d» 8. Paulo. 

V E N D A S R E A L I 
100 letra« 
100 Idem idem 
22 idem Idem Idem a l 
6 idem tdoul idem a S 

97 idem idem 8 •[, a fls»000 
50 idem Idem ideffi a 33*500 

100 ietras da Camara de Santos (2* eml» 
eão) a 80 dia« a T7«60t> 

04 acções da Corno. Mogyana a 2SRJ600 
31 idein idem a £38$ 

100 letras da Camara de Santos (S* emis-
são) a 80 dias a 78$ 

ranço DO car* KM SANTOS 
A Associação Commercial rocebea o* 

eeguintea telegiaramas: 

aAíros. 8 - A ' s 11 86 
Procura na base da 4$100. 

SANTOS, 3-A 's 3.41 
Mercado, fraco—Base, 4$1(W. 

PRAÇA DO OOUHIKCIO 
Eslá como Inspector do mez de j iaciro 

o sr. Ricardo Naschold. 

Trem nocturno-'Porte simple«, até as 
4 c 1|2. Duplo, até as 5 horas. 
ULTIMA« C<WA«5l» NA OOUA «O RIO, 

MO D I A 31 
Fnndo« pnbllcoa: 

Geraes de 5 'lt 
Eiiip." de 1896 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Uaniuipal 

• (nom.) 
Inscripç3esde8'ío 

• do8*fcfnom.) 
Estsdo de Minas (nom.) 
Idem, idem, so portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas.. 
Empréstimo de 1888 
Municipal de Petro, 
Apólice Est. Esp. ! 

Ac (des de bancoi 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 '/• 
Lavoura e Ooiflmertio. 
Republica do Brasil... 
Rural o Hypothecarlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 686, do corrente mez, 

a segunda rçecçlo da Alfandega foi avisa-
da do que o delegado fiscal do Thesouro 
Federal cm S. Panlo conimunicou, do 
accòrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortlsnção, 
que a junta administrativa daquella re-
partição, cm sessão de 25 de novembro 
proximo paasado, resolveu proroger até 
o dia 30 de junho do anno vindouro <* 
prazo para o recolhimento das notas d« 
5003000 da 8* estampa, 200$, 100$ o 
50.>'000 da 7» estampa e 200$ e 20$000 
da 8* estampa, todas constante« do edi-
tal de 7 de junho do corrento snno, da-
quella repartição, era que estão incluidos 
os bilhetes de Baneoe. 

1:770$ 
175$ 

100$ 
126$500 

423500 

L o n d o n a m ! Ë S i v e r P l a t e B a n k , L i m i t e d 
ESTABELECIDO EM 1S62 

CAHTAL 
CAPITAI, REALISA DO . 
FUNDO DIC RESERVA.. 

£ 1.500.000 
• 900.000 
» 1.000.000 

BAIANCZTE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, EM 31 DE DELEMBRO DE IDO.' 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau-

cionadas ctc 
Caixa matriz, flliacs o 

ugeucius 
Diversas contas 
Penhores du empréstimos 

o diversos valores. . . . 
Caixa em moeda corren-

te no co."re do Banco 

149:8485«TO 
1.101:2t>l$2'->0 

814:0435700 

545:103SG70 
218:6095800 

0.725:102.5230 

80;.:768$470 

10 387:057$820 

P a s B l v o 

xa filial . . r.'. 
Deposito a prazo f ixo. . . 
Coutas correntes com o 

sem juros 
Diversas contas 
Títulos em caução o de-

posito 
Letras a pa^ar 
Caixa matriz, flliacs e 

agencias 

43:1 OíiiSaO 

1,387:571$100 
l.lM.'19p$22Qb 

4.8'2.«,ÍI02Ç>SÔ 
10:710:^350 

60d:01()$120 

10.387:057í)'>-O 

8 . E . ou O. 
8. Pau!'1, 3 de janeiro de 1903. 

Pelo London and River Plaie Bani, Limited : 
(Assignado)—A. I I . BUTLER, act;*, manager 

• —E . O. BOIVRA, actg. ac conn tant 

3 V X X E J . 2 Ä Ä T 3 

D. Virgínia Garcia da Silva 

D. Maiima Garcia da Silva Monteiro, 
Joaquim Teixeira da Silva Monteiro o 
seus filhos, o mais parentes, mandam re-
zar na Sé Cathedraf, desta cidade, no 
dia 7 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
uma missa por alma de sua irmã, cunha-
da etla 

D. vmntNiA oAnciA DA DILVA 
fallecida r.o Porto. 

Desde já agradecem ás pessôas que ti-
verem a bondado de comparecer neste 
acto de religião. 

8. Paulo, 3 de janeiro de 1903. 
4—1 

Euiüla Carolina Soares Romeo +H 

sd 

José Frauciaco Soares Romeo, 
sen* filhos, gemos e cunhado, agra-
decem penhorados a todas as pes-
sôas quo os acompanharam na sua dor 

e ú stia ultima morada os restos mortaes 
de sua querida esposa, mãe sopra o ir-
ma-EMÍLIA (JAKOLINA SOARES KO-
MKO. c rogam aos seus amigos o obse-
quio de assistirem á missa do 7o dia 
será rezada na egreja de N. 8 . dos 
médios, segunda-feira, 5 do corrente, ás 
8 horas da uianhfl, confessando-se gratos 
por esse acto de religião. 3—2 

X 

Commissão Oeographica e fieologi 
de janeiro—Barómetro, a 0™, ás 7 ho-
ras da manhã, 699.'.) min.; 2 horas da tar-
de, C99.2 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 700.1 mm. Temperatura mínima, 
11°2; ma*ima,20V Vento predominante, 
atú ás 2 horas da tarde, h. Chuva, em 
24 horas, 0. Tempo gerai, meio nu-
blado. 

SAXTA rASA—Movimento do hospital 
d» Santa Casa de Misericórdia, durante 
o mez de dezembro : 

Existiam 425, entraram dnrante o mez 
388, tiveram alta 372, faUeceram 53, fi-
caram em tratamento 388. Fizeram-se 
3.534 consultas, 1.286 pequenos curati-
vos e ÍW operações. Foram aviadas 6.789 
receitas. No gabinete dentário fiíerara se 
169 consultas a 340 extracções. 

Dos 53 failecidos, 16 entraram moribun-
dos k w oram tuberculosos. 

Dr. Samne! Maifatli 
Eleonora Elizabeth Malfatti, seus fi-

lhos, Alexandre Malfatti, sua esposa e 
filhos, e Catharina Malfatti, agradecem a 
todas as pessSas que tiveram a bondade 
de acompanhar os restos mortaes do i-u 
querido pac, irmão, cunhado e tio, e os con-
vidam para o dia 5 do corrente, ás 8 1[2 
horas da manhã, assbtireni á missa de 
7° dia, qne aerá rezada na egreja dc 
Santa Iphygenia. 3—2 

Declarações commerciaes 

Ao csmmercio 

Participo a todaa as praças do late-
rior e aos mens amigos, coramerciantcs e 
particulares qne sempre me honraran 
com sua valiosa estima que deixei de ser 
empregado representante dos srs. Quei-
roz k Filho, desta praga, de quem te-
nho plena quitação. 

8 . Panlo, 3 de janeiro do 1909. 

3 - 1 J o l » MABIA • 

A' praça 

A abaixo nesignatfa, succea-
sora da firma Navarro & C. , 
única proprietária da afamada 
e antiga fabrica de biscoutos 
á alameda dos Bambus, n. 30, 
declara á praça que são seus 
interessados, a contar desta 
data, o sr. Candido José de 
Araujo e Aprígio de Mattos, 
antigos emjiregados daquella 
firma. 

S. Paulo, 1 de janeiro de 
1 9 0 3 . 

3 - 2 A N N A N A V A R U O 

S e c ç ã o l i v r o 

Ao publico e ao czmo. sr, dr. 
chefe de policia 

Os jornaes dc hoje noticiam a ',1,-Ulo 
do minha mulher como desordeira, e sSo 
também unanimes em affirmar quo eila 
foi esbofeteada pelo mantenedor da or-
dem, cujo nomo ignoro ainda, pois con 
fio lia justiça deste hospitaleiro paiz e 
creio que eíla me fará justiça 

Os ra> tos passaram-se da" maneira se-
guinte : hontem, mais ou menos, ás 8 ho-
ras da noite, saliiu mei filho Sjlvino 
Porteila coin destino á escola nocturna 
que frequenta, c vendo minha mulher 
que elle altercava com outra <rcan<;a, 
tratou de apartal-os. Nesta occa&iáo, ap-
pareceu o celebre rondante que, dirigiu 
do-se á minha mnlher, insultou a, co 
brindo-a dos maiores impropérios qm 
dizer-se pode a uma senhora. 

Ilespauhoes de nascimento, temes, nãt 
só eu, como também aqnella qne á victi-
ma da ferocidade poiictal, temos coope-
rado pelo engrandecimento deste hospi 
taleiro psiz. 

Para provar nosso comportamento, 
appellamos para nosso passado o para 
aquelles que nos conhecem, pois somos 
negociantes nesta capital, já o tendo ai-
do era S. Jos^ do Rio Psrdo. onde po-
derão falar as principaca pessôas da-
quella cidade em abono á nossa con-
dneta. 

Espero, pois, qne o dr. chefe de po-
licie, justiceiro como i, mandará abrir a 
competente inquérito, afim de apurar * 
responsabilidade deste feroz manteneda 
da ordem. 

8. Panlo, 8-1-003 . 

JOSÉ P O R T E M . A . N e g o c i a n t e , 

Ras João Jaeintho, 4 

Nota 

Já estavam escriptaa eatas linhas, qaaa 
do resolvi procurar o digno 5* delegado, 
recebendo deite a de promessa qne faria 
justiça (o qne espero, devido ao caracter 
de s. « . ) . 

N« occasllo em que fslava ao dr . 
delegado, apparecen o alferes comman-
dante do destacamento, qne. sem ouvir-
me. deu razlo sa soldado, declarando 
alto e era bom som qne pelo soldado fi-
caria elle alferes, ou então «rriiçaria 

s a l t a . 
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M m 
Q « w » h U l y r l o » 

rani*, I U JiiMlrt i* 1M3 
>«. i n . Mlloge • BoUll — A» »r 
lolplio <a ArluJo icaho de dirigir 
irt», rsctlflcando os topleoi refe-

frendim 
Oarla, 

in riUgftc* qne 

U M . 
aado Mr i dlaer que 1110 inaguou I 

,„•« com que v. v. c m . foram Ir» 
e a qua en aou completsmenU «* 

' Aprovnitindo » occâailo para lhes 
tgrZdaccr tndaa aa gentileza« o contida 
r i ç í i l que mo têm dispensado, subjero 
vjj.jnn com titlma. 
V 6e T. exrs. 

> 
Att.* vendr." a olir * 

NiclA S I J . V A 

Protesto 
Roclertsdn Oooparativa a Beneficente 
'"la, tendo ganho no cartório dc 

Cecília uma ac^lo dc 500 inilréls, 
»viita contra o exsocio Mario Estrol 
Ia (lama MacUado, protesta contra « 

i lenaçAo ou hypothei-a de uma casa per 
Jténceme a et te ar., aitu 
W u. 51 

, situada 1 ma do Bo«-

H' i r t que ninguom ignoro que esao Im-
Vel Irá ein leilão judicial para paga-

mento A Sociedade, lut publico sua lo 
rnovçl Irá ein leilão' judicial para 

enio A Sociedade, fae publico i— 
nçlo para çarautla de, seus direltea. 

, B- Paulo, il de janoiro de 1903 
O presidenta, 

2-FL Aunnosio V.. nos B A N T U S 

G r ê m i o d o C o m m e r c i o de 

São P a u l o 

í)e ordem do sr. presidenta, declaro 

que, em virtudé dc resoluto da Dire-

ctoria, fica eipre.ssauicute vedado o ia-

S'esso do pessoas oitraukss a este 

remio no recinto da Assembleia Oeral 

mceptnados u» membros da Sociedade 

Jiun;»!' Ilaria. 

Quem quer que intente desrespeitar 

Mta ordem, aerá conduzido á força para 

t i l t . do recinto. 

decretaria, 3 de janeiro de 1008. 

O 2°. secretario 

D O M N Q O S J O S L M A M I E M O H J cmon . 

S 

J. Souza Faoheoo 
comii&saitio 

jfcfl« da Condictio, li. 36—3. PAULO 
Agradece pethorado a seus amigos o 
mmittenles que, durante o anno findo, 

lstliigniram com a sua confiança, a 
qual espera continuar a merecer. 

Í
todos deseja que o anuo presente 
proporcione luntimeras fclleldadea 

eclara nada dever por títulos de sua 
responsabilidade, vencidos na a vencer, 
já oa Bailios a (avor de seus frcguer.es a 
tiooimlttentes acham-se & sua disposI;lo, 
vara o que ped- suas ordens. 

S. Paulo, 3 de janeiro de 1903 

•»1, i • 8 
J . S O U Z A P A C H E C O 

(Jyemio do Commercio 
B. Paulo 

de 

O ; ordem do sr. presidente, convido 

i s «rs. associados quites a tomarem par-

Í
) ça assemblda geral que se reunirá a 4 

o janeiro proximo futuro, domingo, ás 11 

oras da munbl, paia leitura do reiato-

lo deste a.nno e eleiçlo da directoria e 

tymmlssíes que têm de servir no exerci 

Itq do 1903. 

Em vista da defidonda do local onde 

rtmoclona actualmente a séde, previno que 

( renoiSo se eltectuari & rua Ubero 

Cai ar 6, 17, no cai tu salão da Sotic-

ícil Humar.itaria dos Empregados no 

Qpmmercio, obsequiosamente cedido por 

(Va (Ilustre directoria. 

6 . Paulo, 28-12—1902. 

S F . C G I O Cehlac nc M O U R A , 

V » 6 1" secretario 

Grcrn io do C o m m e r c i o 

| de S . P a u l o 

CHAPA I , E o r e o s i g l o , . - p u n ç ã o , 

«..fito asa.ia, cabalada e recommeniaila cm 

manifesto publico pelo influente barbeiro 

Itália: o Uiorgio Iontana: 

Directoria 
Presidenln, Antunlo Carneiro .Tnnior. 
Vicepreaidentc, Josú Cardoso de Oli-

•eira. 

I o secretario, Homero Rorbosa. 
3° secretario, Jorge Villa Nova. 
1" til snureiro, Antonio José Vieira. 
2®'tliesoureiro, Bento Paes de Abreu. 
Froiuiador, Jorge Fontana. 

Coutmissão dc syndicaucia 
Cláudio Américo Pedroso. 
Joilo Baptista Scurat-bio. 
Srncsio Trlgneiro. 

ContmissSo dc contas 
Joviu;n tin Azevedo. 
Augusto (iuilberme de Souza. 
Pedro Fernandes Bonilha. 

Conselho fiscal 
José M. F. Lima. 
Ql^mpio Kstevum. 
Fhilndolpko dtt Castro. 
José Cesário Miranda (Inerra Filho. 
Domingos Alves Bouifutio. 

( h m l o 4 o C o m m e r o l e 

Reallaa ae a 4 do correnta um» asiem-
blé» ( m l • » tirant» d» Ceçawrolo d» 
8, P u l o , par» » »Ulgto d» nov» diro-
ctarla. 

A otiapa official ajreatntida rara » 
falara admlolitraoüo compõe-se dos aa-

Albtrto Souza, tlgol 
Kaul 

içtoru, i r i . Alberto 
4« Carvalho. Sergio Culau 4e 

Moura, Doming' 
qulra Correia ae M»1 

). Berglc 
Malkelfoi 
l»Uo. Eue 

os Joílor, .1o»-
luclide» Pedro-

»o e OptacUuio í a Ooata Alves. 
Para o cbnaclha fiscal » eomniiaslo de 

oontai, sao indleadoa os mmmoa cava-
lheiro» qno têra «xercldo ejie» c»rgo» 
n» actual gaatto. 

Attendcud» ao» grandea e asal^qaladoa 
aervlços preitados ao, Oremio pela dire-
ctoria quo hoje termina o »eu mandato, 
<í justo prever que essa cliapa eucontra 

Eleao apoio no »alo da corpora<;lo, ca-
indo vletorioaos os nome» dos presti-

mosos aasoclados que tanto se empenha-
ram pelo progresso do (iremio, collo-
oendo o nss prosperas condires em quo 
actualmente ae acna. 

2 - 2 (Editorial i'À rUttfa). 

Oremio de Commercio de Sào 
Paulo 

Previne-«e aos «ocios Incautos que nus 

procnraçfle» que passarem p»ra a assem-

bléa g«ral do 1 de janeiro .devem de-

clarar axpreasaraento cm que chapa que-

rem votar», isto para evitar serem lllu" 

dido» na »u» bOa fé, como Jé tem acon-

tecido. 

A chapa official está publicada noa 

jornas» de maior circulado, e os que 

nella quizerem votar devem declarar isso 

mesmo nas procurar/ea que passarem, 

•seja a qnem fôr. . 

Muito» socioa, embaídos na aua b'ia 

fé, Mm passado procura-lo a cabalistas 

da 'chapa organisada pela opposlçftov 

auppondo que «e trata de prestigiar e 

reeleger a actual directoria, cujo presi-

dent«, recebendo o Oremio sem credito, 

quail sem aoclo», sem dinheiro e anar-

chisado, deixa o quadro social duplicado, 

o patrimonio angmentado em maia de dez 

contos dc réis, além da ter, -cm um an-

no-, reconstruído todo o fundo do reser-

va am dinheiro que se perdíj na liqui-

da-lo do Ranço Mercantil de Santos, 

fnndo de reserva esse qne o Grémio le-

vou «doze annoa para accumular, que 

perdeu num dia, e quo o actual presiden-

to formou de novo, em menos de anno», 

por meio de economias severas c de es-

forços pesiíaes. 

2 - 2 V A U I O S SOCIOS 

Oremio do Commercio de S. 
Paulo 

Administração de 1003 

C U A I U O F F I C I A I , 

Directoria 
Presidente—Alberto Souza. 
Vice-presidente—Raul Kezcnde de Car 

vallio. 

1" secretario—S'.rgio Ceslau de Mou-
ra. 

•2" secretario—Domingos José Malhei 
ros Junior. 

l " thesourelro—Joaquim Correia de 
Mello. 

2o thcsmirelro—Euclides Pedroso. 
Procurador—Optaciano da Costa Al-

ves. 

Conselho Fiscal 
Conimendador Alborto da Silva e Sou-

za. 

Coronel Raymuodo Duprat 
Dr. Domingo.-! Riibldo Meira 
Luiz Manuel Pinto de Qielroz 
Zeferiuo Chaves 
Oscar Augusto do Nascimento 
Estei am de Souza Junior 

Commisnäo dc agndlcaticiu 
Alfredo Vital Baptista 
lircgorio Garcia Martins 
Satarnino de Carvalho 

„coituiu^fi^^mãral (íurgcl 
José Veriano Pereira 
Francisco dc Souza Ribeiro 2-

S 

e m m antt-ophlrtlco p-^parj-
do no Instituts serurntboranicj tie 
S Paulo, contra os mordèdií.-aa 
Ho caacarcl, jurarAca, jararacuçu 
a uruw. A veada nas piincipaoa 
drogarias 'le S.- Paulo. 

génio Bcltrand. EUgei 
Antoi.io Ange rami. 

0-3 Maioria dos socio» 

S Y P H I L I S 
SIOLESIIAS DA FEI.L1 

DO CODBO CABELLtTDO 
K DOS riM.oa 

O r . P f i u l a Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Bygleac de 
França, socio tosemertto (COM 
A cnnz ntTMANITARIA) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bencficencia do Rio do Janei-
ro.—Cons.: de 1 lf2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Ouayanazea, 
n. 31. 

P e i t o r a l 

fle flore* do aroeira, angico e mutamba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
Ç6es dai vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico, bron-
pbites, coqueluche, tsthraa e tosse no-
cturna. (2.* 4 . ' d . ) 

B A U C K L — S . P A L L O 

Grc r n i o cio C o m m e r c i o de 3. P a u l o 

Chapa jacobina do moralitado dieta-
dor AIbi:rto Souza : 

Presidente chronico, Alberto Souza. 
Vice-presidente, u mesmo. 
I o secretario, Sultão Souza. 

• o mesmo. 
I o Ihe.sonrclro, Souza Alberto. 
2rt • o mesmo. 
Procurador, Alberto Souza. 

Tranca Lonra 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l i l l i s 
Orgainn gnnitaea Q urinários 

ri*. VIEIRA í)¥, MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza gé-

nital por processos cflicaze». 

Consnllorio I Rcsidencia 

EVA D I R E I T A , 5 5 | « U A n. J O A D U I U . 2 0 

Telephone, n. 540 (m) 

.Perfumarias, esoovai e pentes 

SOItTIÏIEKTO COMri.ETO 

C a s a . L e b r e 

N. 2 — KL A DIREITA - N. 2 30—12 

E e s t a u r a n t 

B C A DE S . DENTO, K . 31-A 

Os qne r.áo sabem ficam sabendo que 
nesta casa ae come bem c bebe-se melhor, 
por preços multo razoavels. 

Todoa oa dias tem petisqueiras. Tam-
bém tem uma variedade de frios, sala-
mes, presuntos especlacs etc., salada de 
batata e outras. 

Chamamos a attençlo das exmas. fa-
mília» para visitarem o bonito e escolhi-
do sortimento de doces, pastelaria, empa 
das de camarões.croquetes etc., que adi 
ciouámos ao estabelecimento. 

Experimentem os doces, as empadinhas, 
o prcauiito com batatas para se conven-
cerem da realidade. 

B U A DE S . BENTO, S l-A 3 0 — 1 3 

Não confundam 1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 

O s ( l I « l i n « t M i • c o n c e i t u a d o s c l i n i c c n <!e S . P a u l * 

'I S 

(ialvSe Barno 
Marttarido da Bilra 
Paola Lima 
Partira 4a Rocha 

f . Mello Barrett® 
» Piitladelpho it Uma 
- Baptista do» Anjo» 

Jaaoalra» Theodora 
Moura A s a * * 

.merle» praallleoa« 
lastro Lloa 
lasorio Libera 

Valerius de Sooza 
Frasco Melrellea -
Soma Caatro 

it AIoMila 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oracclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araajo Maito-Groaso 
Dr. Antonio Moara 
Dr Javenal fortes 
pr . Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Cameaale 
Dr. Seelze it Carvalho 
Or. ATKIIO Lett« 
Dr. Bãat«» R a o n l 
Dr. DUdio OoarM 
Dr. Ctrt« Qaimarfe« 
Dr. Rolerabcrg Sampaio 
Dr. Ernttto Cõtrla 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. t * 

O M W I 
• Leita Br 

leceitam a MATRICARIA, de F. DUTR V 

^ C S ^ i T Ä ^ b T ' n t w 1 

Dr. Lourenço Uessntti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Erneato Paixio 
Dr. Accacio de Araajo 
Dr. F de Sant'Anna 
Dr. JoSo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. ßemigio Qaimarlea 
Dr. Eozehio de Queiroi 
Dr. Hora de MagalUea 
Dr. Joio Fedro da Veiga 
Dr. Eafeaio Herta 
~ Ca»«« Vál 

Virgilio Rezaud» 
Francisco Oliva 
Aifoaaa Spkndore 
M. Fraaeo Certa 

Pianos Rdoisotl 
(rniHKino rauicAMTE PA i ^ i n u i t i A ) 

jVegantl», durabilidade t 
isntrtSadt 

'feudo nova remcua deites «iMÜentH 

^1»!)»» em vlageio, fazemos grandea aba-
menloa nos que temo» oa loja. 

P i a n o » C o l o m b o 

Fabricaglo cspocial para nossa casa. 
Musicas do ledaa aa odiçflca naclonaes 

e extrangeiraj). 

B . B e v l l a e q a a A 0 . 

•UA Dos otTnivia, 18—ino D>: JANEIBO 
Caia filial 

BI.'A DE S. BÏVTO 14 A—í. PAÜtO 
8 - 1 (d) 

Marnioraria Italo-Brasileira 
flBANtJE OrrtCIÍA DE KSCDI.nOBA, 0B-

NATOS R AltCIU'Cei:TUBA 
Exposição permanente de /«mulos e 

estatuas, pairo ; destpultnras, 
crûtes etc. 

M . T a v o l a r o ft C o m p . 

Apromptam o Importam do axtran-
gelro nualuucr obra de mármore. 

Perfeição, solidei e preços modlcos 
Rcmcttcm desenhos a pedido. 

Rim Itnriio liapcüninga, n. A 
S . P a u l o 

mim 
Q u a r e i a l e p 

l i n d o s c a b e l l o » ? 

Csacu GRAÚNA, unlco tonlco Indlge-
gena que faz naícer cabclloa e combato 
a caspa. 

A ORAÚNA dA um brilho admlravcl 
aos cabello» o cura todo» os males pro-
prio» do couro »bei ludo. 

A GRAÚNA vende-se nas principaes 
perfumaria» e drogarias. 

Depositário» em S. Panlo 
B a r u e l Se O . 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL IMBRICAM 
«OCCUIIS AI.: 

12, BUA DO U0SAKI0—S. PAULO 

De acctrdo com os nossos estatuto» e 
nc» termos do artigo 6o do decreto n. 
177-A, do 15 de setembro de 1893, esta 
succursal resgata 03 debenturos números 

8 5 9 3 3 9 5 4 
da capital do interior 

B. Paulo, 3 de janeiro de 1903. 

(m) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

À r l » i o R k i l s M o 
Taodo apparecldo varias ui 

MBlo procurando uatnclhtr s 
uiarca» dc 

WWtnrrr an wmwaw •laivii»a(l'IO il» aoc 
H ' na qualldade, pe»on, forujitoa ou 
ilalioctlvo«, prtveuimo» ao publico c «0» 
no»ao» fregueae»que, quantois qualldade» 
do» meamoe, nle slo alias confeccionada* 
com a muama Ma qualldade de materia pri-
ma, 0 quo farllmenta prtde »er vcrificaip 
na lavairem e 110 aroma ; quauto aos pe-
sos, alo sempre relatlvamcute menores, 
» quanto A linitatto dedutiactivoa, vautoa 
proceder judlclalmente contra oa nunmoa. 

A» noasas acredltadas e antlgfis mar-
can. ein dlvcrsos formates, slo : 

D o u a Q l o b o a 
Doniestico 

T r i a n g u l o C a r w a l h a 

1 8 1 4 B a l f l o 

S e c u 9 o X X 

Rio d« Janeiro, 17 de uovemliro de 1902. 

Arthur de Carralho * C. 
(S* 5'-dom.) 30-21 

Pés dentifrícios 
DO rHABVACBOTlCO 

A t a r e u B o b r l a b - o 

Excellent» preparado, d l um aro-
ma agradablliulmo. Alveja prompta-
mento o» dente», conserva-lhes e dl-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cario aentarla e aa ddres d» 
dentes; finalmente, i o mais precio-
so e Importante auxiliar dn boa hy-
giene da bocea. 

CAIXA, 1$009 

Baruel * C . 
( f , 4", 6', d . ) 

0 " N o v o Modioo,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

17« paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a qnem o pedir, trata por um 
evstema novo, facilyso, economlco e effl-
ciiz as principaes moléstia» qae attligero 
a humanidade: 

Febres dlveraas, moléstias nervosa», 
moléstias d» pelle, dos oi-garas respirató-
rio», do estomago, fina intestinos, da» 
uriua», da» mulheres, díre» diversa», In-
flammar-íles n congesiíe», eacrofala» e sy-
phllis. fraqueza e suas consequências 

Pedido» so sen suetor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ú» drogarias do Baruel Jc C. e 
Lebre, IrmJo & Mello, nesta capital. 

( 2 . M ••6.'-dom.) 

instrumentos 
do musica 

Óculos e pince-nez',- fundas, seringas 
de borracha, de vidro e jacto continuo ; 
mamadeiras de vidro com tnbo. bico» 
para mamadeiras, ciutos Glcnard. Tudo 
a preços red-zldos. 

Ü2-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 22-A 
10—2.. . 

P A U L O F E R R E I R A 
niAIlMACECTtCO E DACHAU UT. EM SCIE* Cl AS TUVSICAS E 

VATUBAÜ3 

Prcductes ehiinieos e pliarmaeeatieos, 

T E L E P H O N E N . 8 3 3 iía*íioi]íies e cxtran^íros 

A ç | i i n s m l n c r a o e d o t o d a « n s E o n l c f i o o m : t l s c o n o c r -

n u u t e A p l i R r m a c l a o m e d i c i n a 

= S M P O a , T A Ç Ã O D I R E C T A — 
O serviço de receituário ó cscrupulosamento cuidado por pessoal habilitado, 

tanto do dia como 1 noite. 

P r o m p t i d f i o e m o d i c i d a d e e m p r e ç o s 

I R R U A D I R E I T A , 1 © 
S . P A U I i O dom. 

F a b r i c a d e m a s c a r a s 
DE 

S E T 5 & 1 E S E A L G G O Ä O 
UK 

A n t o n i o P r o c i d a e P i i i n o 

Vcnde.se por atacado.—Preço muito 
razoável. 

Rua B'ua Vida, n. ÕS-A 

S . F A t J L O 

AVISO IMPORTANTE ! 
Acaba do chegar d 

A S T I G J L S Ê S â L S B E S 

utn riqui/wimo e especial sortimento do 
estojos com perfumarias, apropriados 
para oa presentes de festas. 

L e b r e , . M e l l o Ä : C * 

Una Direita, 2—Una Î5 de Novembro, 1 

U PAULO 16—10 

A n t o n i o L e a l i 

Professor de piano 

CONTRATAIlOIi K SSO ENTE DE OUCME 'THA 

Ladeira do Piques, 3 (Sobrado) 

I i 

4 do Janoiro H03 

Agencia Geral á s Loterias í a Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 í 

C ( « b f u n d a d a e m 1 8 t ) l > |>olo u c l i m l p t ' 0 | ) r i c ( u r ( 0 

J U L I O A M T U M E 3 S D E A R R E V 

B a b b a d o p r o x i m o S a b b a d o p r o x i m o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P R I M E l l l A DO A A NO NOVO 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
E x t r a c ç ã o l a f a l l i v e l 

S a b b a d o , I O « l e J s i n e l r o d e 0 f l ^ S 
A'8 3 HORAK DA TARDE 

O plano dp.sta i m p o r t u n t e loteria é inte r a i u e n t e novo, a q.ial » ! é r a do premio 
de 2 0 0 contos tem muitos outrod de lmportancia. 

J o g i i apenas com 40.000 bilhetes e d i a t r i b u e premio» na importancie 
3 6 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 . 

de 

A preferencia para a compra de b i l h e t n s desta G R A N D E L O T E R I A devn 
«ar daria, por todos O B motivos, a e s t a antiga e a c r e d i t a d a agan-
oia geral. 
I T 1 W I A casa que já vendeu, por 3 vezes, em bilhete inteiro, I T l l I I i l â 
« J l l l f i l o importante premio de 8 0 0 c o n t o s 

O B pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ç e r a l e actual represen-
t j n t3 da Companhia de Loterias N a c i o n a i s do Brasil. 

3 9 , Rua Direita, 3 9 , casa filiai rua do T h o s o u r o , n . 5 

Julio A n t u n e s d e Abreu 
CAIXA DQ COnREIO, n 8. PAULO 

T u i i e r s u l o s e 

APPR0VADA8 PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

MAONF.HIA F L U I D A D E QHANAÜO«-A perfurhaçHo gastrica, cardialgia, n«asea trn-
ctaçâo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes* 
t i n a e s s à o t r a t a d o s r o n j a NAOVKSÍA FLU IDA D E O R A N A D O d e e f f i c a a 

acção cstomachica, aperitiva o levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. «»< 

UCOR TIBAINA OU SAr.BAPAr.nrLTTA—A sypnilis e todas as soas mar.ife3ta<;3M dar-
throsas, escrophulosa«, pustulosas, cancerosas, etc., slo radicalmente cura-
d a s c o m o L ICOR R I B A I N A o u SALSAPARHILHA d e G r a n a d o , p o d e r o s o e 

acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vride o prospecto 
deste importante medicamento. 

FLKHO TTECONSTITDINTE, E T C . — A t u b e r c u l o s e p u l m o n a r , c h l o r o - a n e m i a , l y m p b a t i s -

mo, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AIXIIO 
RECONSTITUINTE DE Q U I N I 0 , C A R N E , LACT0-PH0SPI IAT0 DE CAL E PEPS1NA 

OLYCEBINADA, do pharmaccutico Granado, propnrado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sm rxeellente for-
mula. Para melhor apreciais o dos convalescente« e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo, 

ny i io TETRA-PII08PHATAD0—Rachitismo da liifancia, clilofo-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por vclhice, recommenda-se com grande vantagem OVINHO TETRA-
i-íiOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a renniflo dos ra^j-
lhores phosphttos, constituindo nm poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, dc grande auxilio para as pessõic çac amamentam 
crianQas. Torna-se ura cálix ás refeições. 

ALtATRlo ucou—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segnclo a formula de 
Golot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams rnspiratorios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na c»ta»>o - aiuosa, como 
preventivo de moléstias epidêmicas. • 

DEPURATIVO EXTRACTO PLUIDO—Composto da salsaparrilha, <*nrob.i e ir.annrA, {re-
parado pfilo pharmaceutico Granado, emprega-se cf.rn vantagem i,u trata-
mento das moléstias syphíliiicas, rhcamalicas, darthrosaí, ulcerosxs e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARA^FLIA sAO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE LXPLICAQÕER 
PARA DELL AS SE IA/. EH USO 

O l A n O B W O n i O j- ri - i :. ,„„./,. á. rua Pri'•»><• i*"*» 
n. Jlf, Rio dc Janeiro, 6 vantajosamente rotili . t lo a a ••t.i .-orporui,i-i 
medica e do publico; Dortanto, «43 experíeocús l is <:nf rmos ou de quem o./ 
tiver • seo cargo, Confiai os nossos prepuradys pharmaceuticos, appro-

vatíos pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria G R A N A D O & f . 
12 R U A P R I R / 3 E 3 S O O Í m ^ Ç C - I S i o d e J a n e s r o 

Í l c p o f s i t o : i W l i o i p n c K <!ro; j : ,-. r0 <!n S . I*;<u! '> 

Cnra-se era primeiro período pela .Vos-
cimina S. Jouo, especi/ito do dr. f . do 
Nandmento Pertir». Os doentes do se-
gundo a terceiro peiiodo ainda muito 
aproveitarão, estacionando-se a moléstia, 
dítdc ijue o estado geral uio esteja per 
demr-ís compromettido. 

Applica^ao, i rua 4e S. Bento, 45, 
de 1 ás 3 horas, 15—13 

R e t r a t a s B e b é s 
.Tá checaram da Europa materlaes 

para esses retratlnhos. 
5»000 A W.7IA 

NA 

I ' i i o t o t j r i i p l i i u \ ' a I c r i o 

Só e tirado aos domingos, terças e 
Tlintas. 10—3 

l ' n i ' l c î r a d i p l o t n s i d a 

Tratamento for massage-

H U A A M â Z O N â S , S 

S. PAULO 30—1 

«w «orfrlmentos d» dmtiçio d u erlan 
f»hrif«at«, P OÜTRA, r w Vl»lr» t » 

( • i 

( E x p l o r a d a JÏPIÎI t ' o m p a n i i i a .Va r î onn I »!p L o i e r l a s , E s í a d o s ) 

Tara conhecimento do publico e dos nossos a g e n t f s no in-
terior, damos ein seguida a ordem d a s extracções de j a n e i -
r o d e 1 9 0 3 , chamando sua especial atteução para o s novos e magníficos planos : 

3 B O O O $ — e m li e 3 0 — I n t e i r o s , 1G0 rs. 
i ® : 0 0 6 $ — e m 5, 9, 13, 10, 20, 21, 23, 27 e 2 8 — I n t e i r o s , 

7 5 0 , e quintos, 1 5 0 rs 
1 2 : 0 0 © $ — e i n 3 1 — I n t e i r o s , 300; meios, 150 rs. 
l 2 s O O C i $ — e m 8, 10, 17, 22, 24 e 2 9 — I n t e i r o s , 750 ; quin-

tos, 150 rs. 
I 5 Í G Q 0 $ — em 12, 19 e 2 6 — I n t e i r o s , 300 ; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 a 
Em 7 de janeiro—Inteiros, l$(iOO : décimos, 1«0 rs. 

Este plano distribua ontro» prémios de 1:0005,2.-000Ç, 1:000$ etc. 

2 O : 0 0 0 $ 0 o o 
E m 1 5 de janeiro—Inteiros, 7 5 0 ; quintos, 1 5 0 rs. 

SIanipnlado eiclusivam&nto cora a VERDADEIRA KOLA, directamente 
importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A -ie 
O r l a n d o R a n g e l polo seu indiscutível valor therapeutico. 
c o m p r o v a d o po r t o d a a C L A S S E M E D I C A B R V / . T L F I R A q n o é 

accorde era consideral-o um preparado do primeira ordom entre-
os seus similares contra: 

A neurnstlienfa, a hjrpoeon<Irfa, as Derramas, m perturbações mc-ntata 
com depressão do system» nervoso, a debilidade do coraçSo, m roo-
lestiss do estômago c inteatinns, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as dlar^béas chronica« idos tuberculosos, dos 
cacbeticoa a dos pair.»a quente») «: a dysenfaría; etoprer.ido com van-
tagem nas convalescenças do moiestias agudas ou ciuonicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

N® fraqueza muscular ou nervo?« causada palas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o medicamento mais cfflcai. 

D o p o s i t o G o r a i 

Rua Gonçalves Dias, 41— Rio de Janeiro 

p r a ç a 

O abaixo assignado declara que, nesta 
data, vendeu ao sr. Joaqnim Simões de 
Abran o sf-u negocio dc seccos o molha-
dos, sito á rua Bs« no dc Andrade, n. 92, 
livre e desembaraçado de qualquer ónus ; 
se alguém se julgar credor, queira apre-
sentar «ias contas no prazo de 3 dias, 
qtie, sendo legaes, serão pagas. 

Silo Paulo, 1." de janeiro de 1903. 

Manoel Loureiro dos Santos. 
Concordo. 

—í) Jcaqviut Simões de Abreu 

. i 

O o l o o d e fig&do a e 

± b a c a l l i a o t e m & i d , o d o » 

J|tado pela N a t \ j r e í á 

: : c o m o o f a c t o r j n o i a i r u # 

p o r t a n t o d a r f f C o n í t i t u i -

: :ção do o r g a n i s r ^ hu* 

•;:mano. Scott p. BçWí^e 

; ' t em aperíeiçQ^d« Qpíü 

:: arte a obra da Na tureza 

:: enriquecendo M fidmi-' 

grave is p r o p r t « Í B ^ J o 

"*"olco, fazendo«o 

3 

M 
r.-i 

mi 

M 

V 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

d * C i t o d a F í g a d o d e 

B a s a ! h a s c e m Hypophoeph|< 

t » e d * Ca l « S o d a . 

» t 

a g r a d a r e i , d i g e r i v e l è 

a s s i m i l á v e l e c o m p l è - ; 

t a n d o s u a b e n e f i c a a c - ; 

ç à o c o m o a u g m e n t o 

d o s l i y p o p l i o s p h i t o s . 

Sempre que o organis- i 

m o e s t e j a debilitado, 

assim como em séü pa-

decimento resultante, á 

nevrastania e no creeci> 

mento e desenvolvimento 

lento e difficultoso das 

creanças, como na conva-

lescencia de quasi todas 

as enfermidades, tome-se ; ; 

a verdadeira e legitima ; 

Emulsão do Scott dom 

toda confiança. j i 

A' rerjir nas Pr^jariaB e PSirmiciai. 

^ SCOTT & BOWNE, Chünicoi, Nova Yorlt. 

io P 

MAEAVILHOSA ES3ENCLA. 
PREPARADO DE 

J A I M E P A R A D E I I Â 

fPprevBro país exma. junta ae 'm\m dasla capital 
Numerosos certificados dê  medifos distinetos e de pessôas de todo critério 

alíostauí c j ;r. ocisam o SADÂO RUSSO para curar 

Q t i e l m a d m a s , M e v r a l g l a s , C o n t a s í a s , B a r t h r o s , 

S E p í g e a s , P a a n o , G a s j a s , Espinhas 

D ê r c s d e c a f c s ç a , F e r i s s n t a s , S a r á a s , C h a g a s , 

í í ( K j i t v , 3 i ' i i ] * v õ c h < : i i t ; u i€ í as o m o r d c f í u r a t i <Ic i n s c c t o s 

v n n c n o s o s p ( o . 

! V r ' ; • i 1 • ! jq a un! a fí mollior agna dfí tollctte, reunin lo riu :ÍÍ lo-
da' »* propii- .; s ,'ai r. áis ofamadas. 

Vcüíle-sff ein t j lai a', fl.-og.iria«, fiharmacias t 1,-jjns perfatnarías. 

D e p o s i t 

I n a T h e c ó l í l b 

o ; | e r : t l 

Ût t f i î ! ! , s . 8 9 
EM S. PAULO (4" .loin.) 

' e i f o r a l d ^ C a m b a r á 

N"o folheto quo acorr.panlia :ad,i fras» 
prcí-ioso remédio ;>? Souza Soar«.», 

dí Polotaa, so encontrara muitos nttesti-
d.js de not&veis inodloos e de grande nu-
mero de pess&r.s curadas do graves cu-
fcrmldadps pnlraonaroH, bronchltcs, as-
thma, cotiueluoüe, rouquidão, elo. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
orficia!to:nte apnrovado, uiktorbado o 
premiado tom CIN't'0 MíCIjALIIA.i DE 
1" CLASSE, encontra s* i venda em 
lodos as pharmaclas e drogarias. 

9 B A N D E E E X T R A O B D I M R I à L O T E E I ! 

I O O í O O o $ o o o 
K x t r a o ç X o e m 2 1 D K . A l l l t l l , 

íoftooosnoo por 3^1000—Inteiros I 25:0008000 por $750—Qnartos 
60:nw-j,'íj00 por 1*600—Melo» | 6:OOOSi«W por ?150— \'igesimos 

Todos os prêmios são integraes, assim como no preço dos bilhetes já está ia-
claido o sello do imposto de cunsnmo. 

Os pedidos serio attendidos promptamente, desde qne venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceilam-se ajrentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30S 
para cima em CADA FXTRACÇAO, di-se boa commis»3o. 

As renicuas de listas gera es, datas das extracções, prospectos, eartaies e 
informações, serio gratuitas. 

Estis loteria nada tem de conimnm com qnalqner outra do Estado de Sergipe 
Todi» oa preiSMM Rio pagos integral e immediatamente, 

r-AVlSO IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome, ás vezes at< no 
no n eamo Estada, é de tad* & convenleneia qae SEMPRE nos podido« Mia 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, oa qualquer ostra initracdu 
de maneira a nlo haver a menor probabilidade de extravio da remessa! 

Todos O B pedidos devem ser d i r i g i d o s 4 C o m p a n h i a Na< 
c i o n a l d a L o t e r i a s d o « E s t a d o s , ou ao dire-
ctor T l i e s o u r e i r o 

A u g u s t o d a B o c h a M o n t e i r o O a l i o 

»0 c t r n n , 10S t—RIO DM JANEIRO 
Endrrcft telefr^ico ! 4 « H U i N . . n 

m W À S M m L O O T S M CAPITAL FEDERAL 
O L © T ^ T J Ï S Z M A 3 X J G E O N 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

- s -

G R A N D S L O T E R I J I , 
DA 

NOVO PLA?^0 

S a b b ^ o proximo, S O do corrente 
Premio ma ior 

ft-s. 

O « p e d i d o s » Io i n l e r ! « r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a c e n t o g e r a l o a c t u a l r e 

p r c s e n < i t n t e d a C e m p a n h i a ' d c L o l e r i a i \ a c l o n n e s d o H r a s M 

LUIZ MANGEON 
RIJA 15 DE NOVEMBRO, ÍÍT-A 

i r e i » , 0 1 7 — S . P « « i « 

M O L E I A M 

E DErOiS M O SE QUEIXEM 

Soffrfi do esfoinago e dos Intestinos 
quem não conhece o 

Elixir Ginfra 
Dtjíirrh/a—1 colher de 2 em 2 horas 

e q ciando hnnvcr lambem fébro, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses du bi-aulphato de quini-
na por dia. 

E' Infallivel a cara, e aquelle qne nï» 
licar curado nlo pngará nada pelo rema-
dio. 

Denliçín das cilsnças As crianças, ns«-
ta época, ijnüKi sempro ficam atacadas 
de diarrhea, fibre, vomitos, e para ÍSSJ 
f .V) lia melhor remedia do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsia—falta de appJtite, digestld 
(jilfiiil, dôr dc estômago, duas, trea ou 
m'tÍH rolhcrcs r"'' <l'a do ELIXIR Ct>f-
TKA cn ELIXIR PÜCHURY C0MP03T0 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
Pinto A'. Cintra. 

Soffre dc gonorrhía e4 quem cio c> 
nlace a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmacUi • 

drogarias, 

CHUKj^aS COU DIAl.itUÚS E BICHAS 

Ulmo, sr. Antonio Pinto Xnnes Cintra 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escrlpto que empreguei o giixir da 
Puchury Composto, por r . «. preparado, 
em peasoas do minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
In meu irinlo coronel Luiz de Souza 
I.eite, que aoffrlam de diarrhea • dyson-
teria. '»m febre e vermes • quo nlo fa-
lhou um só dos doze ou msis casos eu 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. ett*. olr" , cr ' .—Pranc i sct 
de Paula Leite. (ni) 

AOS SHS. LAVRADORES 
Moço serio, qr.o U boas referencias 

sobre sua condatU e habilidades, de«*ja 
empregar-í-c cut a'gurna bòa fazenda como 
m a o n i i i l c i t a , p a r u m a c l i i n a 
d e l i e n « í l f f i a : 

Comprot.o^tu.«» a ztlar as maclifaas • 
tratar das mes^ís, caso ireclsem d» 
quaú|ii>r •«•••„ erlo Para infernares, di-
rigir rsrtas "V-J as biieíae* A. ( , . , rua 
Conselheiro * obise. 6»—Ksntos. Vh-t 

Papel do 
e m b r n l h o 

w a r i p t i r i » • T f a 
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Tendo h Prefeitura determinado a demolição do prédio do L a r g a d e R o s a r i a , R . 6 , onde 

para alinhamento pela ma de 8. Jofto e embelleza mento do largo do Rosario, a C A M I S A R I A M A S C O T T B vè-ae 
na oontlngenoia de proceder a uma liquidaçfto real de todo o seu vasto "stock" de artigos de eamisaria,taos como: camisas, ce-
roulas, meias, gravatas, lenços, punhos, collarinhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletó ts de alpaca, dolinans, colletes de fustfto 
branco, perfumarias etc., a preços sem competencia e fixos! 

O sortimento da C A M I B A R I A M A S C O T T B é importado directamente da Europa, o que quer dizer em condi-
ções muito vantajosas. Convida-se, pois, a freguesia e amigos da C A . M I 8 A R I A M A S C O T T B a aproveitarem esta 
occasião única de faser acqulsiçào de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I S A R I A M A S C O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio de annuncios apparatosos ou de liquldaç&o simulada* sendo esta a única que fas, devidamente justificada. 

Es t a l i q u i d a ç ã o é s é r i a e rea l L A R G O D O R O S A R I O , N . 6 

Febres Palustres e Intermittentes 

C u r a m - s e c o m t t s 
N E V R A L G I A S 

Pílulas f de Fedegoso e Cal 
P R E P A R A D A S P E L O 

Phsrmaceufico A b r e u S o b r i n h o 
DROGARIA 

B A R U E L & C . 
(d. 4 . ' 6 . " e s.) 

I APIOLINA DE CHAPOTEAÜT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I Q L ) 

A A P I O L I N A é o ma i s poderoso emmenagogo conhecido, 

e o ma i s apreciado pelos médicos. E l l a provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a inlerrupçBo e a suppressio 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervos», as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as e p o o a e 

m e n s t r u a e e , compromet tendo tao frequentemente & 

H M i l J 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, I, ma «flane ei eu todas as nuraadv 

A ß E N C I A 

D O 

B a n c o d o M i n h o 

LOJA M JAPÃO 
R u s a e l e S « B e u l » 

GARCIA, NOGUEIRA & 0. 
S . PAULO 

S a c a - s e >Vs f a x n n m a i s b a r a t a s <!o d i a 

( f f e t o d a s a s l o c a l i d a d e s d o 

Periugal, Hespanha, Eialla, Ilhas 
e Í C i 30 -22 . 

A L T O N E G O C I O 
V e n d e - s e « m a p e r f e i t a m a c h i n a d o i i u p r e s s i u » 

A L A U h E T , c o m e s p l e n d i d o m o t o r a I t o r o z e n e . 

D á p a r a j « r n » l d e g r a n d e f o r m a t o . I n f o r m a ç õ e s , 

n o e s e r i p t o r i o d ' « 0 C o i n i n e r c i o d e S ã o P a u l o » , c e m o 

s r . A r l i n d o L . e a l . 

AGUA DE p i 
1331 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infuliivcl da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

P B A S I t A 
A Graúna é um preparada nacional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 
Viu™ de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos até mesmo nas calvi-
cea antigas, dá brilho e vigor nos cabel-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combate os inales proprios da cabeça. 
A Graúna vende-se a 3$ o vidro, nas 
prlncipaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. fanlo p . 
B A n X T E L & C . 

AGUA 
Mineral natural Purgstira de 

R U B I N A T 

L L O R A G H 

hi 4riil)iil «'» ifitümiu de UeJiclna dt Paria 
finit ouo • dita agua contem 103i814 dt 
substancias finas das quaes : 

S U L F A T O D I SODA X S U L F A T O B I M A G N E S I A I 

96*266 ¥ 3 ' 268 

• y i O y * 

S>Á ^ Exigir sobre e letreiro. Jbf 

D e n t i s t a 
O cirurgilto-dcutista Anuibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
ena invenção. Obtura á amalgama, ». os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$0Ó0. Obtura a ouro por 10$ 
s 26$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$, (n5o em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dór por B.jl. gollocn dentaduras com ou sem chapas; 

entes a pivot, corjas de ouro o incrus-
traçOes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dOr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
tiicas e com appareihos dos mais uioder-

a o 2 3 

Avisa-se ás exmas. famílias o ao publico em gerai que já sc aclia orgauisado o 
C l u b Coopepa t iwo A, devendo estar concluído neste? poucos dias o Olwb Cooipe 
p a t i v o B . As pessòas que desejarem inscrever-se neste Club deverão participal-o quanto 
antes a Joh. Kiick, rua Florêncio de Abreu, u. 3, onde se darão todas as informações so-
bre a organisaçüo e regulamento do referido Club. 

TOãÜBBgmíi^ A 1 * T E 3XT Ç JL O •MgMmfflwjai 

nos, observando" a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
summndos da cirurgia dentaria. 

Consnltas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (tu) 

R u a d e S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Au mesmo tempo chama-se a attenção sobre a exposição de machinas de costura da 
iíauiada fabrica S INGER, de Nova-York, podendo o publico e as exmas. famílias apreciar 
cs diversos typos de machinas de costura com os seus accessorios, desde a mais simples at,é 
a de construcçSo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas os accès-
soiios e demais artigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 

t l e t r o z e » d e s e d a d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s . 

A g u l h a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

rts a f a m a d a s l i n h a s « C o r r e n t e » , « C r u z » , « 3 T r i â n g u l o s » e m u i t o s o u t r a s 

a r t i g o s . 

Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, as exmas. familiaa para uma 
visita ao estabelecimento, no qual encontrarão tudo por preços que não temem competencia. 

Rua FlorencS^e"Abreu, 3 J O S l a l S Î Î © l £ | Rua Florêncio de Abreu, 3 

Único agente e importador para o Estado de S. Paulo, das legitimas machinas 
de costura Singes*» (d.-3*-5*) 15—15 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C o m p a n h i a Ly r i c a I t a l i a na 

KSiSone & Rotoli 
M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , s r . f j i n o P u c u e t t i 

T J l t t m a n t u r k o ç o e ® u l t i m a K 

A Companhia parte no dia 7 para Santos 

H O J E Domingo, 4 de janeiro H 0 J Ë 
I I O L S — e s p e c t á c u l o s — D O I S 

A> 11|2 d a t a r d e , MATINÉE d e d e s p e d i d a , a 
p r e ç o s r e d u z i d o s 

A pedido ilo muitas famílias, ultima representação da opera em 4 actos, 

do maestro VEHDI : 

L A T R A V I A T A 
ATTENÇÃO P R E Ç O S R E D U Z I D O S ATTENÇÃO 

Frizas e camarotes, 2/>$. Cadeiras de platéa, 5S- r.alcBo 1* fila, GIí. 
Bi lc ïo outras filas, tínleria numerada^ IJüOO. Geral, l y . 

A ' s 8 l|2 b o r a s d a n o i t e 
E S P L E N D I D A S O I R E E 

Grandioso festival artístico em homenagem á 1.* dama 
era. I s a b e l l a O r b o l l i n l e ao tenor sr. O r a z i o De l l e 
F o r n a c l , e dedicado á briosa CLASSE ACADÉMICA. 

Pela ultima vez, a pedido geral, apparatosa op-ra em 4 actos, de Verdi: 

P O L Y T H E A M A - C O Î Ï C S R T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

— Domingo, 4 de janeiro — 

ü i m m -MATINÉE FAMILIAR 
I Cm q u e ( u n i a p a r t e 

Toda a siessa exselSsnle traupe 
Apa'£SGntaetdo o n o t á v e l t r a n s í o r n i i s t a 

W i l s o n 
e seu hilariante joguete comico 

llevisla theairal 
(O pessoas e m scena) 

j V u m d o s i i i í e r v n l l o s , d i s t r i b u i ç ã o d o b r o l o q u e s c o m 

c h o c o l a t e :'rs c r i a n ç a s 

A's I 3 j4 h o r a N ã o h a s e n h a s 

- E - B -

DK PO SITO E FABRICA 

NA 

Casa H U S S 0 N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . PAULO 

- „ ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

U t V C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O « S . P Ä Ü I I O 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSE ILLE 

O Cir.ERE TArOIl PKANCFZ 

Kaperado do Rio da Pratu em Santos, saliirá, no dia 22 de janeiro, part 

G ê n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

classe—CJenova e Naples 660 frs. 1* 
2» 
a* 

500 frs. 
,140 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris nas eondigSes seguintes: 

Até Paris, ida 1* classe, frs 073 
Jdeiu dito, idem classe, frs 502 
Idem dito, 3* classe, frs l'J3 

Idem dito, Ida e volta, I" classe, frs. 1.109 
Idem dito, dito dita, frs 88S) 
Idem idem, dito S1 dita, frs 364 

Para passegeiis e mais informações, com os consignatários: 

A N T U N E S D O S S A N T O S ft G 
Em S. Puilo—ru» 8. Bento, n. 29 

Em bantoa—rua 15 do Novembro, a. 62 
No Rio de Janeiro—rua Io de Março, 34. 

X * 

J u l g amos interpretar os dosejos dos b o n s amigos do Lyceu, 
lembrando-lhes o melo com quo poder&o todo« quo o dcs<|em, i r 
«m aux i l i o de u m a obra que corresponde t 5o bem a uma necesft-
dadü pa lp i tante da Sociedado actua), e que a ^ o r a ma is que nunca 
precisa tan to da generosa p r o t e ç ã o o do apo io dc todas as a lm. .s 
caridosas. 

Dir ig idos por montros hábeis e dodioados, nossos jovons 
art is tas nao pedem outra cousa, sln&o patentear o seu talonto o 
0 proveito que colhem da instrucção prof issional quo rocebem no 
Lyceu . Est imulado» por u m legit imo ponto do honra , elles querem 
que todo o trabalhe- sabido de suas m i o s seja u m pequeno pr imor 
do arle. Mas para isto ô preciso o traba lho . 

A S o f ç i i o t y i r a g r n p l d c n está a p t a para executar, na» 
melhores condições, 08 trabalhos do fiou r a m o : Revistas Jur íd icas , 
L ivros de l i t toratnra, Catalogos, Circulares, Fac turas , Prospectos, 
Bill iutos commcrciaes, Cartões do visita, Car tas de lueto, Attestados 
de sat isfacçao, Dons pontos cm preto o em côrcs. 

A Necç f to I 2 a c u < I « r i i n ç ; w enfeita pr imorosamente, sob o 
'ponto do elegância e solidez, toda a sorte de enuadernacSo <To 
Juxo i- de arte, om todo panno chagr in , me i as encadernações erf» 
ma r r oqu im duras o flexíveis, especialidade p a r a as encadernaçOetti 
;Ie bibi iothecas — livros do prumio, de au l a , brochuras, cartona-
gens , Ca ix inhas para escriptorio. Registros, etc., etc. 

1 A S f u r r e M a r i u executa, com o ma io r cu idado e conl ri«,-
rlo'ra de pr imeira qual idade, moveis de qua l que r gen-iro: mob í l i a 
Iwcolar, mob í l i as cpmpletas, Armár ios com portas de < spelhus, 
/ . paradoi-cs a dous 'corpos, Mesas Recrct'iriaR para oscrlptorios e 
b a u t B f f i ^ Í í ^ í i ' . 0 ' mob i lhamento de Igreja (Altares, gonufloxorias, 
fj&eu. —•"•'» «mnesMi d Livraria do 

A F e r r a r i a «• a M c c l i a n i c i t exeentam obras de c onstruc-
•;âo t grades, canccllos, camas- e diversos t raba lhos forjados 6m 
"erro — Concertos. 

A S u c ç ã o M a r m o r i N t U H c K H c n l j i t o r e H sob a d i reer jo 
do h áb i l tccl inico, prepara altares, pias de var i as dimensties, c(ç-
i r a u s , escadas, tu mu los, grades, faz oxecuçOcs em gran i to artillcl&F, 
lavores om mosaico, crucif ixos, estatuas. 

A F u f d i ç f i » d e t y p o s e a G a l v u n o t j p i a •,repa,an>, 
typos de texto e de nhantas ia , v inhetas e ga i vanos , flos de etiuaibo 
o entre l inhas , rcproaucçâo do clichês pela estcreotypift. 

A P u n t a ç A o disp5o-se para ri^ ^ação de mappas . facturas, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papei de mus i ca , contornos d e 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O C H c i n a d o Co r i «- dispondo dc todo o 
necessár io— estA apta para forneoer fatos p a r a homens e erran-
ças, vest imentas para Kcclesiasticos. 

A O f i l c l n a « le C a l ç a d o s prepara eal<;ados de toda a especio 
para homens , senhoras c creanças — la/, oonccrtos com ip-ando 
esmero. 

A H E n c o n i =><«ndt»i podem ser dirigidas ao hireetor do 

I.yreu do Sagrado Cnmç/lQ dc Jesus. 

A pedido do* '.•.três ComniUtentcs 

Hamburg Südamerikanissha Dampfschifffalirfcs öasallsahaft 
i rnv iço ETFECIAL i:sTni: SANTOS K Hiimunao, oou ESA IT IL vSLt 

EIO DK JASCIKO, OAIIIA E I.UUÔA 

TAfOlinS A SAHIB 

fernamhuo 
J'elrojjotiii . 
Henducn . 

'.'1 de .Junein) 1S13 
4 de fevereiro do 11103 

11 . • . . 

O TAqUETI! ALLUiUO 

B A N N I C O L A S 
Capt. W. HAVEKEK 

itliirí, no dia 14 de janeiro de 1903, par» 

Kio do Janeiro, Bailla, Madeira, Copeuhagen, Lisbôa 
• Hamburgo 

l'rero dna pess»gens <!• ;{• class'» para Lisboa, 135 4 
A Companlifa v«n«lo passation» de t* ctaa-id par* 

Clierhurge, polo preço da lb. l I7. ÎO.O. 
Todo.- os vapores desta Compauldi tira a bordo cozinheiri) portugais Fora> 
ï'oiiol is ptfijî.asa passageiros de 3* classe, 

lui dcclricrt, [lossuiudo esplendlduS áccoitííb-d«, moderna, îlluinuiadof % 

l'ara treles, pussagens o mais informayOcs, com os agentéj:- '• •« - I M i u a , 

J o i i n s t o n «Ss c a m p , j 
ttUA DO COilMKttCIO. 10—3. PAULO 

'i'ân os mestres d.s res-

pertiva.i residendas para rerçi.cr sua.; zadas ordens. 

- • íi i r o pflo da esmola ao orpham u rdmfcarado corre"ponfte a 

n fio dcixul-o morrer d fome. 

Dar-lhe inttrucçío e halilital o para o trabidf i equivale a 

repturrai-o e pór em suas mãos uma fonte de rif/uesas. 

A V I S O S 

Oompagnie dss ^essagorlas Marítimas 
PAQUEBOTS POSTT. FHAXÇA IS 

O r n p i i l o v a p o r p o s t a l I V i i i i c e / . 

G H l I 
r api/r7/> LARTIGUE 

Esperado do Tiio da Praia em Santos, partirá Infaliivemeutc no dia 13 de 

Janeiro r , l i r a 

L I S B O A 3S B O R D E A U X 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n a e z 

w a 

Capitão RIQUIER 
Esperado da Europa em Santos, no dia 14 do janeiro, sabirá no mívtt) 

dia, para 

M o n t a v i d é o e B u e u o s - A v r e a 
Para passagens o mais informações, com os ágent^s 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento 29. 
E.M SANTOS—Hua lã de Novembro 65. 

ütcitié tinhh tis Transporta Marítimas â Vapeur dj Marsji!') 
O c » , | ) l : i i ( l i i l o v a p o r f r a n c c z 

U I T A I N E 
Esperado do Hio da Prata cm Santos, sabirá, no dia 4 de janeiro, par» 

G é n o v a o I ^ a p o i e s 

Pregos das passagens 
r classe—Génova e Nápoles 050 frs. 
B* • — • • • 600 frs. 
3* • — • • • 140 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguintes : 
Até Paris, ida 1* classe, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, frs 502 
Idem dito. 3" dita, rrs 199 
Idem dito, ida e volta, 1' classe, frs 1,109 
Idem idcul, dito a* uita, frs 832 
Idem idem, dito 3* dita, frs 301 

Pira passagens e mais informações, com os consignatários 

s Santos & €. 
Km 9. Paulo — Kua do S. (tento, 29. 

Mm Santos — ltua 15 do Xoveinbro, US, 
No Itin de .Janeiro — l(ua 1." do Março, 3 í . 

í 

PREÇOS POPULARES 
Fri i ts e camarotes, 85$'JO0. Cadeiras de platéa, 6¥<W>. Balcão, 1* fila, 

1*000. Baleio, outras filas, 4.JOOO. Ga lem numerada, 2$000. Oeraes, l.íStíO. 

Amanha, segunda-feira, 5 de janeiro, festa arti»tiea dedicada 4 soprano 

lyrico sra. NICIA SILVA, com a opera O >.f \n\\Y. 

t a r j a feira, despedida da Companhia com as operas OS PALHAÇOS e 

CAVALI^KIA^Rt 'STICANA . ^ ^ ^ ^ ^ ^ , , r g 0 í o R o . 

(tr io : ^ po i s . sa bilheteria do theatr«^ 
S b do espectáculo, haver* bondei p»r» t o du M Uahw. 

A's 8 3{4 horas da noite 

0 esplendido espectaeulo 
do eosisime 

Segunda-feira, 5 da janeiro 
ESTRÉA DOS 

M A R I N G S 
Melange « o r o b a t i c no t 

Société Générale He Transports Marítimas ï Vapstir d) Marsiii!] 

0 Esrr.ENbiDo VAPUB VKAKCEZ 

P R O V E N C E 
Esperado da Europa em Santos, no dia 10 do corrente, saliiri, depuii da 

indispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Alv«« 
Para passagens e mais informações com os agentes; 

ANTUNES DOS SANTOS * G. 
Em S . Paulo—Rua de S. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 65. 
No Rio de Janeiro—Rua Primeiro da Mar«?, y , 

^onüdenlscher Lloyd Bremen 

O VAPOR ALLEMÄO 

O I S T I S T 
lllaminaiù a lus electrica 

COMMANDAVTc: H . IIATT0BFP 

Baliirâ de S o n t o s , em 14 d o c o r pen t e , pan 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, 
M A D E I R A LISBOA, 

« \h 

Í 

ANTUÉRPIA e B R E M E N 
levandevpassagelros. 

' p e ç o s d o e p a s s a g e n s • de i1 claaae, para Rot-
terdara, Autuerpia e üiemen, m a r c o s 4 0 0 « 

E«to paquete tem hôas e mais modernas accommOdaçO^i 
para passageiros de 3" c l a s s e , e tem o o x i n h o l p o poP* 
t u g u e z a bordo. i 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a e Ma* 
deipa , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos AçOres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-ss ooufc 

os bgentea 

Zerrenner, Bülow & C 
R o a d e 8 . B e a t o , 8 i — S . P a u l « 

L u r » « M o n t e A l e a r e , 1 0 — - S t U S t t t 


